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Resumo  

OpresenterelatóriodescreveaspráticasdesenvolvidasnoEstágioCurricular,naPortoLazer,empresada                        
Câmara MunicipaldoPorto,queatuanasáreasdeanimação,desportoe lazer.Aempresafoca-sena                            
produçãodeeventos,noespaçopúblico,suportadosporparceirospúblicoseprivados,comosquaispretende                           
fazerprevalecerepreservarastradiçõesúnicasdacidade,comumavisãodeintegraçãoda                            
contemporaneidade,levandoasduasladoalado,comoreferênciasdaspolíticasdeintervençãosocial,                       
cultural,deentretenimentoelazer.Nestecontexto,aruafoiolocaldeaprendizagemetransmissãodasartes                          
derua,eadiscussãonesterelatório,passa,pelaconfrontaçãodaorigemdestetipodeintervenção,parte                           
importantedestareflexão,comasuaatualdespolitização,oseupapelmediadornacidadeeasuapotencial                             
funçãoeducativa.OEstágioconsistiunodesenvolvimento,coprodução,criaçãoeimplementaçãode                  
atividadesartísticasnoespaçopúblico,permitindofacilitar,organizarosprocessosdecriaçãoemelhorar                       
práticasdeintervenção,paraalémdolevantamento,juntodealgunsactores-chave,decontribuiçõessobrea                    
trajectóriadocampodasartesderuanacidadedoPortoeglobalmentenopaís.Étambémapresentadauma                            
reflexão,sobreoconhecimentoadquiridoduranteapráticadeestágioeumapropostadeintervenção,                      
resultante da discussão deste relatório. 

 

Palavras-chave: Arte; Educação; Espaço público 
 
Abstract 
ThisreportdescribestheinternshipactivitiesatPortoLazer,theCitycouncilofPorto,thatactsonareaslike                                  
animation,sportandleisure.Theenterpriseisfocusedonproducingeventsinpublicspacesupportedby                           
publicandprivatepartnerships,withwhomittriestokeepuniquetraditionsofthecitywithacontemporary                             
integratedvision,takingsidebyside,asreferencesofsocial,cultural,entertainmentandleisureintervention                        
policies.Inthiscontextthestreetwastheplaceforlearningandtransmissionofstreetartsandthisreport                                 
discussionpassesbyconfrontingtheoriginsofthiskindofinterventions,importantpartofthisreflection,with                            
it́sactualdepoliticization,itsmediatorroleinthecityanditspotentialeducationalfunction.Theinternship                           
consistedonthedevelopment,coproduction,creationandimplementationofartisticcaptivitiesonpublic                     
space,allowingfacilitate,organizingthecreationprocessesandimprovinginterventionpractices,besidethe                        
contributionfromsomeofthekeyactors,abouttheirwayonthefieldofstreetartsonOportoandgloballyin                                    
allcountry.itisalsopresentedareflexionabouttheknowledgeacquiredduringtheinternshippracticeandan                              
intervention proposal as a result of this report discussion. 
 
Keywords: Art; Education; Public place 
 
Résumé 
CerapportdécritlespratiquesdéveloppéesdanslaformationcurriculaireàPortoLazer,sociétéconseil                          
municipaldePorto,quiopèredanslesdomainesdudivertissement,desportetdeloisirs.Lasociétése                           
concentresurlaproductiond'événementsdansl'espacepublic,soutenupardespartenairespublicsetprivés,                          
aveclesquelsl'intentiondel'emporteretdepréserverlestraditionsuniquesdelaville,avecuneintégration                           
delavisioncontemporaine,conduisantlesdeuxcôteàcôte,avecdesréférencesauxpolitiquessociales,                            
d'interventionculturelles,dedivertissementetdeloisirs.Danscecontexte,larueaétélesitede                          
l'apprentissageetdetransmissiondel'artderue,òuladiscussiondecerapportpassepourlaconfrontationde                         
l'originedecetyped'intervention.Unepartieimportantedecetteréflexion,estladépolitisationactuelledes                        
artsderue,sonrôledemédiateurdanslavilleetçapotentielfonctionéducative.Lestageaconsistéàlamise                                   
aupoint,lacoproduction,lacréationetlamiseenœuvredesactivitésartistiquesdansl'espacepublic,cequi                             
permetdefaciliter,l'organisationdesprocessusdecréationetl'améliorationdespratiquesd'intervention,en                    
plusdel'enquête,ainsiquequelquesacteursclés,descontributionssurlechemindelaartsdelarueàPorto,                               
danslepaysetdanslemonde.Présenteégalementuneréflexionsurlesconnaissancesacquiseslorsdela                            
pratique de stage et d'une proposition d'intervention, résultant de la discussion de ce rapport.  
 
Mots-clés: Art; l'éducation; espace publique 
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Introdução 

 

 EsterelatórioresultadoestágioacadémiconaPortoLazer,empresadaCâmara                    

MunicipaldoPorto,paraoDesportoeAnimaçãodaCidade,daanálisedaminha                     

experiêncianosetordasArtesdeRua,desde1997atéagora,e,ainda,dentrodocontexto                         

deestágio,daanálisedeconteúdodeentrevistasfeitasaatoressociais,ativosnocampo                        

dasartesderua,nacidadedoPorto,sobreoseupercurso,visõeseasuarelaçãocomas                           

artesderua.Esterelatórioétambémumareflexãosobreoprocessodedesenvolvimento                      

dasartesderuanaEuropa,emPortugalenoPorto,aomesmotempoquesobreoestágio                          

feitonaPortoLazer,lançandoluzsobreasquestõesocorridasduranteomesmo.                     

Pretendopensarapráticadasartesderuaereconheceropotencialdasdiferentes                     

perspectivasemétodosdasmesmas,identificandopossíveisformasdeaproximaçãoa               

intencionalidades ou finalidades educativas.  

Estetrabalhopartedaminhaligaçãopessoaleprofissionalaocampo eda                    

vontadedeiniciarumprocessodedocumentaçãoeinvestigaçãosobreasartesderua,                   

quepossamserdeutilidadepública,parageraçõesfuturas.Aomesmotempoéuma                       

reflexãosobreomeuprópriotrabalho,nosentidodeaprofundarconhecimentos,queme                   

permitambuscarnovaspráticasparatransmitirasartesderua,resgatandoasuafunção                       

educativa e de intervenção social e política. 

Otrabalhocomeçacomobservaçõessobreaformacomoseorganizamas                   

intervençõesdasartesderuadentrodaempresaqueasgestionanacidadedoPorto:a                      

PortoLazer.Duranteessasobservações,algumainconsistênciaeváriasperguntas                

surgiram.Issolevantouanecessidadedemaisobservaçõesecontatos,consultando               

especialistas,investigadores,artistas,agentesdedinamizaçãoeformadores,quese             

mobilizamigualmentenesteRelatório,constituindoumprimeiroesboçoderecuperação               
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da história e memória das artes de rua, que se pretende continuar futuramente.  

Nestecenário,otemadaartenoespaço públicocomoeducação,surgecomoum                       

conceitoqueremeteparaprocessosdeeducaçãonãoformal,nestecasovinculadoao                       

serviçopúblico,aoladodoconjuntodeserviços,políticasemedidaspotencialmentede                   

melhoramentodascondiçõesdevidadoscidadãos,paraumacidademaisdemocráticae                    

participativa. Assimsendo,inevitavelmente,asquestõesrelativasàgestãourbana                

cruzamtambémestetema.Estasmedidassãopensadasemarticulaçãocomgovernos,                     

agentes,universidades,empresasecriadores,nocruzamentoentreaeducação,osocial,                  

asestruturasurbanas,ainformaçãoeoconhecimento,numaimplementaçãoque,em                 

tese,visaodesenvolvimentosustentadodasplacasurbanas,pelacriaçãode“cidades                   

educadoras”, inclusivas, promotoras das culturas, do bem-estar e do conhecimento.  

Deacordocomosresultadosdapráticadeestágio,oscontatoseentrevistas,                    

apresentadasnestetrabalho,fiqueicomaperceçãodequealgunsgovernosperceberam                    

aimportânciadopapeldasartesderuanarevitalizaçãodascidadesecomunidades,                 

promovendoleisquepermitemestemododeexpressão.Noentanto,asartesderua                     

continuamaserilegaisemváriaspartesdomundo,ondesãopoucoreconhecidosos                    

efeitospositivosqueestetipodeartepodeter,sobreosresidenteseambientesda                        

cidade,ouosgovernos(ououtrospoderesinstituídos)terãoreceiodasmesmas(oude                     

algumasdassuasformas),conscientesdoseupodernaemancipaçãoeenquanto                  

possibilidadedeexpressãoparaoscidadãos.Nãoobstante,muitascidadestêmapoiado                     

asartesderua,comaencomendadeobrasparaasparedesdosseusedifícioseparaas                            

suasruas.Seascidadesnãoencomendam,sãomuitasvezesosproprietáriosdosedifícios                   

queofazem.Estescontratamartistasparapintarmuraisnosseusedifícios,oupara                        

trabalhar com as comunidades locais, na realização de oficinas e apresentações públicas.  

EsteéocasodacidadedoPortoondeoatualexecutivodaCMPargumentaqueas                         

artesderuasãoimportantesnoprocessodedesenvolvimentodacidade,estandoalguns                 

dosagentesqueasoperacionalizamconvencidosque“decorando ”asruas,vãoatrair                 

turistasemelhorarohumoreeconomialocal,agradandoaprodutoreseconsumidores                   

que fazem negócios nestes espaços.  

Emsuma,emboraaartederuatenha“máreputação ”,porcausadassuasorigens                      
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nosmovimentosrevolucionáriosdosanos60,esejaporvezesassociada aovandalismoe                  

ocupação,elaé,nestemomento,fundamentalmentevistademododiferente,porcausa                  

doseuvalorartísticoecapacidadeparamelhoraraspaisagensdacidade.Sãooreflexodo                        

lugar,dasuacultura,dasmemórias,doambientesocio-político,dastradições,dahistória                  

edaarquitetura,etc.Podemosveracidadenassuasruas.Objetivandojuntaras                     

comunidadeselevaroscidadãoseturistasalugaresdascidades,antesmaisvazios,ouso                        

daarte mexecomadinâmicadacidade.Noentanto,temvindoadespolitizar-se,                    

passandoaserpensadacomoformadeentretenimentoeconsumo,aoladodeoutros                    

benscomoosrestaurantes,aslojasdemodaoubares,e,ainda,comopartedaeducação                         

estética,intrapessoalede/naligaçãocomoseumeio.Certoéque,agora,maispessoas                        

podem sair de casa e passear, criar ou observar a arte de rua.  

Estetrabalhoiráexplorarahistóriaedesenvolvimentodasartesderua,naEuropa                   

enoPortoemparticular,opapeldosagentespúblicosnoseudesenvolvimento,assim                    

comoconcentrar-senolugarqueavertenteeducativadasartesderuatemvindoa                      

desempenharnasociedadeportuense,aolongodosanose,ainda,debruçar-sesobre                    

novas questões que as marcam atualmente. 

OpresenterelatórioéconstituídoporVIpartes.NaIaborda-seacaracterização                   

dolocaldeestágionaIIempreende-seumaperspectivahistóricadasartesderuadesde                      

osanos60atéhoje,naEuropa.Abordam-seaindaassuasmanifestaçõesmaisrelevantes                      

emPortugaleparticularmentenoPorto,revelandoasestratégiasdaPortoLazer,olocal                     

deestágio,principalmenterecorrendoareferênciasdeentrevistaseexperiências              

profissionaisepessoais,constituindoolevantamentodasquestões-discutidasnaspartes                

IIIeIV-,ondeprocureiproblematizarasquestõesquemeparecerammaispertinentes,                    

relativasaolocaldeestágio,ainstrumentalizaçãodasartes,daparticipaçãoeda                 

educaçãonasartesderua.NaspartesIIIeIVsãodiscutidaseaprofundadasasquestões                    

levantadasanteriormente,nomeadamenteasnovaspráticaseterritóriosdeintervenção              

quesurgemdesselevantamento,quedãoorigemàparteV,denominadafragmentação                 

doespaçopúblico,oresultadodaintervençãodosváriosagentesculturais,políticos,                   

sociaisoufinanceirosnoespaçopúblico.NaparteVIapresentocomoumaalternativa                     

possível,àproblemáticadiscutidaanteriormente, maisamplamenteabordadanas             
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consideraçõesfinais,deumaartecomoeducaçãonoespaçopúblico,pelacriaçãodeum                       

laboratóriodeexperimentaçãopermanente,semocarácterdeconsumoinerenteà               

sociedadedoespetáculo,ondeoartista,opúblicoeosaspetossociais,económicose                     

políticosdedeterminadolugar,sãorelevanteseparteessencialdeumaconstruçãode                   

identidade territorial e de memória, partilhadas e transponíveis. 

Parte I  

Apresentação e caracterização da Instituição de estágio 

 

A CMPL-PORTOLAZER-EmpresadeDesportoeLazerdoMunicípiodoPorto,E.M.,                   

instituiçãoescolhidaparaarealizaçãodoestágio,éumaempresalocal,comnatureza                      

municipal,deresponsabilidadelimitada.Decarátereinteressepúblico,pertenceà                

CâmaraMunicipaldoPortoeestáfocadanadiversidadedeofertadacidade,emáreas                       

comoaanimação,odesportoeolazer,tendosidoconstituídaemSetembrode2006.(cf.                       

Anexo3).Asuamissãopassaporrealizarouapoiariniciativasdestinadasapromovera                      

realizaçãodeeventosdedimensãoequalidadeinternacionais,alcançandonovospúblicos                 

ecriandocondiçõesparaummaiorenvolvimentodeparceirospúblicoseprivados.Parao                      

cumprimentodestamissão,edeacordocomosdocumentosaquetiveacesso,esta                      

entidade define cinco vetores estratégicos: 

•    Dinamizar a cidade do Porto 

•   Catalisarumarededeanimaçãoartística,culturaledesportivapela                   

cooperação ou parcerias 

•   CriatividadeeInovaçãonagestão,promoçãoeorganizaçãodetodaa                

programação do Natal, Fim de Ano, Festas de São João e de Verão  

•    Produção e supervisão das atividades físicas e desportivas municipais 

•    Gestãodosequipamentos:ComplexoDesportivoMonteAventino,Paláciode                

Cristal, Queimódromo e Silo Auto (1)  

Apedidodosparceirosinstitucionaiseprivados,ainstituiçãopromoveuma                  

programaçãodiversificada,quepassapelaanimação,educaçãoearteurbana-sobreas                     

quaisvouincidirnestetrabalho-,visionando metasdenegóciopelacriaçãode                      

experiênciasdemarcadacidade,emtodosostiposdeeventos,proporcionandoserviços                   
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personalizados,dandopreferênciaàproduçãolocal,paraaexecuçãoepromoçãode                   

eventos, assim como a otimização do marketing da cidade do Porto on-line.  
1

Noquerespeitaaomodocomodefineasuamissão,aPortoLazerapresenta-se                      

comorealizando,essencialmente,organizaçãoegestãodeeventostemáticos,culturaise                 

desportivosea“ativaçãodamarcaPorto”,sendoquefazempartedoseuperfilde                       

atuaçãoasocasiõesdecaptaçãoderecursos,asreuniõesempresariais,animaçãode                 

férias,asfestaseapromoçãodeeventoseoutrosprodutosquepodempromovera                       

marcaPorto.Esteseventospassampelascelebraçõesdenatal,passagemdeano,verão,                       

dianacionaldoscentroshistóricos,aspromoçõesdemarcascomooSãoJoãoouPorto                       

CidadedasCamélias,oseventosdesportivos,corridasdecarros,maratonas,entreoutros.                    

Ainstituiçãoapresenta aindapropostastransversais(sociocultural,educativas,de          

desportoelazer),procurandoequilibrar aanimaçãoeodesporto.Em2015aPLapoiou                      

logisticamente165iniciativassendo101delascomrecursoamaterialdaempresa.(cf.                     

Anexo 3). 

APortoLazertodososanosidentificanovasofertasprogramáticas,baseadasna                    

procuradequemhabitaacidadeenaofertadomercado,intervindoatravésdeum                      

conjuntodiversificadodeações,tendocomoobjetivoainovaçãoeamelhoriadasofertas                     

culturaiserecreativasdacidade.Asuafilosofiadeintervenção,oupelomenosaqual                     

afirmamseguir,buscaintervirnoreforçodecaptação,sensibilizaçãoeenvolvimentode                 

novos públicos e intervenientes na sua programação.  

Ainstituiçãoprocuraidentificareutilizarespaçosespecíficosdeacordocomas                    

atividadesquepromove/apoiaeequipar-secomferramentaseprofissionaisdasáreas               

designadas.Deacordocomorelatóriodeatividades,osresultadossãopositivos,jáquea                     

afluênciadepúblicos,nomeadamentenoúltimoano,teveosmelhoresresultadosde                  

sempre(cf.notaderodapé1).Segundosepodelernosdocumentosquearegulamentam,aPorto                       

Lazeréumaempresamédia,comumnúmerode80trabalhadores(cf.Anexo3).Osseus                       

funcionáriostêmformaçãoemplaneamentodeeventos,gestãodeempresas,desporto,                 

marketing,educação,recursoshumanos,gestãofinanceira,entreoutras.Oplaneamento                 

estratégicoéguiadoporumplanoanualdeatividades,regidoporestratégiasde                     

1 Informações baseadas na análise dos dados do Anexo 2 e em observações realizadas durante o estágio. 
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investimento-intervenção-ação.APLtemumaliderançahierárquicacompartilhade                

funções,ondeseprocuraquecadapessoarealizeoquemelhorfaz,criandoautonomiae                       

empreendedorismo,ondeosfuncionáriossãoativosimportantesparaaorganização(cfnota                  

de rodapé 1). 
_________________________________________ 

 1  Informações baseadas na análise dos dados dos Anexo 1, 2 e 3 e em observações realizadas durante o 
estágio) 

PARTE II 

Voltar às  fontes  

 

Ahistóriadaartederuaéumcontofascinante,daevoluçãoalimentadapela                     

políticaeaestética,numaculturahíbrida,entremoradores,arteegovernos.Estaforma                        

deartecontinuaacomunicarmensagensnaarenapública,quesãoacessíveisatodos,                       

atuandocomouminstrumento,eumelementoessencial,paraareflexãodaexistência                   

humana.Osprimeiroscapítulosdahistóriadasartesderuacomeçamcomainvençãode                      

umaaudiênciademassas,popular,emruaseparques,aglomeradaemtornodefeiras,                       

ritosedesfilesreligiosos.Asinovaçõesteatraisquetiveramlugar,comoa“commedia                     

dell'arte”italiana,asrecriaçõeshistóricas,ouos“onemanshow”,representadospor                  

pessoasqueapresentavamproezasestranhas,fizeramcomque,durantemuitosanos,as                    

artesderuafossemconsideradascomoartesmarginais,comaúnicafinalidadededivertir                      

edistrairaspessoasdassuasrotinasdiárias.Estasintervençõescontinuam,masoque                      

atualmentechamamosdeartesderuanãosãoacontinuidadedessas,massimoromper                    

deumarevolução,concentradanaslacunasentreteoria,prática,políticaculturale                    

público.Foramoseventos(derepercussõesmundiais)de1968,ondeumagrandemaioria                     

exibiaumainquietudesocial,quetrouxeramasmudançasederamformaàssociedades                     

Europeiasdosnossosdias.Ascompanhiasdeteatroradicallevaramparaarua                     

intervençõesmilitantes,afimdemudaroteordodesempenhodopoderedenunciar                   

escândalospolíticosesociais,atravésdeiniciativasartísticas.ComorefereHaedickea                    

estepropósito:“Theythoughttopoliticizethepublicbyencouragingthemtomake                   

culturalchoicesandtorestoretheparticipatoryroleofactivecitizenship” (Haedicke,                  

2013,p.23).Foinesteambienteconturbado,demudançassociaisprofundas,quesurge                   
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umanovaformadeartedas/nasurbes,prontaacriarformasartísticasmaisarrojadas,                         

jamaisimaginadas,paramexercomacidadeatodososníveisecomunicareficazmenteas                        

demandassociaisepolíticasqueinquietavamoscidadãos.Nosanos60,muitosartistas                    

afastaram-sedasinstituiçõesdearte,paraespaçosmaisquotidianos,comoarua,aslojas,                     

ascasas,asescolasouhospitais,comopossíveislocaisdeapresentação.Estacrescente                     

democratizaçãodoespaçopúblico,obrigouoartistaapensarsoluçõesquese                   

adaptassemàrealidadelocal.Nestatrajetóriativerampapelrelevantealgumasfiguras,                    

comoMichelCrespinqueestánaorigemdainvençãoedadefiniçãodeumasériede                         

meiosdisponíveishojenosectordasartesderua:Lieux-Publics,centronacionalparaa                         

criaçãodasartesderua,oFestivaldeAurillac,principallocaldeartesderuaemFrançae                          

naEuropa,eoguiaGoliathparaosprofissionaisdasartesderua.Comodiretordecena                          

urbana,alémdassuascriações,eleacompanhouquasetrintaanosdecriaçãoartística                     

nestesector.Oseuestudoeasrecomendaçõesdeledecorrentesforam,defacto,deum                     

profissionalqueviveudentrodosdesenvolvimentosedasalteraçõesnestaáreade                    

criaçãoartística,equeconstantementeprovocouatroca,opensamentocríticoede                  

investigação.Noseuestudo,Crespin(2002)propõequeocicloiniciadoem1982como                       

centrodecriaçãodasartesderua,continuadoem1986comofestivaldeAurillac,                        

passandopelacriaçãodossindicatosdetrabalhadoresdecircoeartesderua,oseu                     

reconhecimento governamental pelacriação do estatuto deintermitência do               

espectáculo,encerrariacomaimplementaçãodaformaçãosuperioremartesderua.                  

AssiméactualmenteaFAI-AR,aformaçãoavançadaeitinerantedasartesderua,que                     

existedesde2005eforneceosmeioseoconhecimentoparaprofissionalizarasuaprática                     

eparaacompanharquemseformanasuaabordagemartística. MichelCrespin                   

questionou-seainda,em1993,sobreapertençadasartesderuaporque,emgeral,a                      

aceitaçãodeoutrostiposdearte,eraunânime.“Aruaéumpalcoa360º ”disse(Crespin,                        

2002,p.14).Eratambémsuavisãoqueoespaçopúblico,abertoeaoarlivre,oespaço                         

privado ou semi-privado, pudesse ser transformado em espaço público.  

Desteturbilhãodeacontecimentosquesesucederamentre1968até1993,as                  

artesderuaforam-secruzando,pornecessidade,emdisciplinas,quederamorigema                   

novas formas, que estão na origem do que hoje chamamos artes de rua.  
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Nosanos80,ascidadesestavamsaturadasurbanisticamente,pelaindústria,pelas                  

construçõessemplaneamentourbano,pelotráfegodeautomóveis,criadospeloboomdo                    

capitalismoselvagemefoiimportanteirromperacidadecomgrandesformatosde                   

intervençõesartísticas,nomeadamentemáquinasouanimaisgigantes,queinterviessem             

àescaladascidades,queimpulsionaramapassagemdaarteparaumsítioespecíficoe                       

promoveramainterrogaçãodarelaçãoentreumaobradearteesualocalização. O                   

neoliberalismoveiofomentaraprivatizaçãodoespaçopúblico,detalformaquea                   

produçãodeculturapúblicaoperadeacordocomalógicadomercado,ondeapatentee                         

aquantidade,sãovalorizadassobreabordagenscolaborativasequalitativas.Importapor                 

issocontraporàquelalógicaapromoçãodolivreacessodopúblicoaoentretenimentoeà                      

culturagratuitamente,movidasnumalógicademercadoeturistificaçãodacidade.Essas                  

práticasparticipativastendemaenvolver“instalaçõeshíbridas ”emqueopúblicoé                

convidadoaenvolver-se,comalgumaformadeatividade,redefinindoaruacomoum                   

espaçoondenosrelacionamosartístico-socialmente.E,agoracomoantes,importa                

reflectirsobreoproblemapolíticodaparticipação,oproblemasocialdaacessibilidadee                  

daestéticadapartilha.“Semuitaspropostasdearte(dita)participativa,comunitáriae                    

relacional,selimitamaofereceraosparticipantesumaespéciedepanaceia,oufuncionar                   

comocimentosocialensaiandoumapedagogiadecidadania,énasmargensdaarte                     

instituídaquedevemosprocurarexemplosdeumacriaçãoqueefetivamente,aodescer                  

dopedestal,elevaavidaurbanaeosseusprotagonistasquotidianos,numradical                    

compromisso com a sua dignidade ” (Caeiro, 2012, p.54). 

 

O legado de uma cultura de rua 

 

Asartesderuasurgemdanecessidadedacriaçãodeuminstrumentovitalde                  

protesto,paratrazermudançasocialparaascomunidades.Ehoje,enquantoporumlado                      

aartederuasetornamainstreameécomercializada,poroutroladoofereceaindaa                       

possibilidadedeumaexpressãovisualdeprotestoquecapacitaaquelesquenãopodem                    

sersilenciadospormaistempo,sobreformasdepoderemudançasmuitasvezes                       

ignoradas.ComoafirmouSusanHaedicke,“democraticpoliticalactivityoccurswhen                  
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individualschallengethepoliticalorder,andthetaskofthatpoliticalactionmustbeto                        

disrupttheacceptedconnectionbetweenperceptionandmeaning”(Haedicke,2013,                 

p.4).Aolongodosanos,aartederuatransformou-se,mascontinuaauniraspessoas                       

numlugaredecertaformacriaumaculturadepertença,nelaotranseunteéchamadoa                          

sertantoleitorcrítico,comoautorativodasuacidade.Enfatiza-se,cadavezmais,abusca                           

denovasformasdeexpressãoartísticanestaárea,quecontrariamasintervençõesde                     

grandeporte,quedesafiavamasimposiçõesurbanas,políticasesociaisdacidade,entre                     

asdécadasde80e90e,atualmente,pensa-senasintervençõesdeartederuamaiscomo                       

atosdeembelezamento,doquecomodesafiosdaordempúblicaimpostapelos                   

governos.Mas,paraalémdastransformaçõesdacidade,astransformaçõessociaise                 

económicasquecaracterizaramasúltimasdécadas,afetaramdefinitivamenteas             

expressõesartísticasnoespaçopúblico,obrigandoaumareflexãoprofundaeadaptação                    

àsnovasrealidadessociaisetambémdo mercado.Emconsequência,asgrandes                   

companhias/empresas,quecresceramapartirdepequenosgruposdeactivistas,parase                  

tornaremgrandespolosdosetordasindústriascriativas,entreasdécadade80a90,                      

comercializamnestemomentoosseusprodutos,essencialmenteparapaísesforado                  

mercado Europeu, e as suas práticas anteriormente bastanteinterventivas,             

apresentam-semuitomaisdespolitizadaseviradasparaumalógicadeconsumo.Ao                   

mesmotempo,comorelançamentodosplanosurbanísticos,vivernacidadetornou-se                  

maisaprazível,sendoqueasmanifestaçõesartísticastenderamaadaptar-seànova                   

ordemsocial.Osespectadoreseconsumidoresdeartesãotambémcadavezmais                  

participantesactivosetransformadoresdasuarealidadesocial,sendoqueimportou                 

reflectir,essencialmentenosúltimos10anos,seos métodosquevinhamsendo                   

mobilizadospelasartesderua,aindaseriameficazesnestenovocontextosocial.Ainda                        

maisrecentemente,edeformarecorrente,osgovernostêm"usado "aartepúblicapara                      

“propagandear ”osseuspartidos,sendoaimparcialidadedodiscursodequemexpõea                   

suaarte,umassuntobastantediscutidoecadavezmaissuspeito.Há,também,em                      

muitascircunstâncias,dapartedospoderespolíticosumagrandepreocupaçãona                 

comercializaçãodaartepública,sendoagrandequestãoqualaexpressãomaisvendável                      

e quais os formatos adequados ao mercado.  
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Masserãoaeducaçãoeaarteapenasprodutosvendáveis,ouvaloreshumanos                     

intrínsecos? 

Alinhaténueentreailegalidadeealegitimidadedasartesderuaécadavezmais                        

turva,muitasvezesfinanciadapelogovernooupodereslocais,écelebradacomouma                       

formadearte,cujoobjetivoéestimularopensamento,educar,informareculturalmente                   

estimularoseupúblico,eévistacomopartedeestratégiaspolíticasdeteor                      

propagandístico,ouaoserviçodeumcerto mercadoculturalcomofatorde                   

competitividadedascidades.Cidadesemconstantemudança,queoperamemterrenos                 

diversos,entrepassado,com memórias,queurgepreservar,eofuturo,com                     

necessidadesdeadaptaçãoàrealidade“percebidaeencaradacomoumamatrizde                  

conexõesedesconexõesaleatóriasedeumvolumeessencialmenteinfinitode               

permutaçõespossíveis” (Bauman,2007,p.9).Seencorajarmososactoresdamudança,               

issotorna-senummovimentoeconsequentementenumarevoluçãoeéposicionado-se                

comocatalisadorasdessemovimentoqueasartesderua,nasuarelaçãocomaspessoas                      

ecomomundo,podemserentendidascomotransformadoraseeducativas.Eénesse                     

sentidoqueentendoaspalavrasdeClaireBishop:“BythisImeanthatananalysisofthis                        

artmustnecessarilyengagewithconceptsthattraditionallyhadmorecurrencywithinthe                       

socialsciencesthaninthehumanities:community,society,empowerment,agency ”             

(Bishop,2012,p.7). Masnãopodemosignorarqueaartederuatemvindoaser                          

assimiladapelomercadodearteehigienizada.Éfrequentementeencomendadaou              

concluídacomapermissãodosgovernos,enapiordashipótesescorreoriscodese                       

tornarumaferramentadegentrificação. Porisso,nãoobstanteaherançadatradiçãodas                    

artesderuaalimentadaspelosmovimentoscontestatáriosdosanos60,volvidosquase50                  

anos, ainda se levantam questões como:  

- Podem a arte e o espaço público ser democratizados? De que forma?  

- Que papel terá a arte no espaço público para a mudança social? 

 

Evolução das artes de rua desde os anos 60 na Europa 

 

Em1968arevoltaestudantilemFrançaatingiuoseupiconanoitede10para11                         
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deMaio,duranteaqualosestudantesepolíciadechoqueseencontraramemcombates                      

deruareais,comcarrosqueimados,janelaspartidasecentenasdeferidos.AFrança                       

estavaagitadacomomovimentoestudantil,queganhouoapoiodaopiniãopública.A13                       

de Maio,ossindicatos manifestaram-seemconjuntocomestudantescontraa                  

brutalidadepoliciale a14deMaioumaondadegrevescomeçava.Omovimento                     

artístico,umpoucoportodoomundo,foibastanteinfluenciadopelomovimentoHippie,                    

Woodstock,BlackPanthers,aliadosaosmovimentosdostrabalhadoreserevolucionários,             

que vão também abrir novas visões e posturas nas sociedades.  

   Noiníciodosanos70asruasforamtomadasdeumnovofôlego.Algunsartistas                         

saemdosparcosespaçosconvencionaisdeteatro,pornecessidadeouporconvicção,e                 

combinampreocupaçõessociaiscomfesta."Ossaltimbancos"surgememparalelona                

ItáliacomoTerceiroTeatro ,nosPaísesBaixoscomoFestivalofFools ,emEspanha,com                      

osLaFuradelsBauseosComediants ,emPortugalcomOBando ouoRealejoemuitas                        

sessõesdecinemaemuraissãoapresentadosnarua,tentandoaumentaraconsciência                   

política, principalmente da classe trabalhadora. 

   EmFrança,estabelecem-seosparâmetrosdestenovosectordasartesderua                   

paraos20anosseguintes.Nosanos80sãocriadasamaiorpartedascompanhiasque                        

aindaexistemhoje,comoosRoyaldeLuxe,Ilotopie,GenerikVapeurTranseExpress,                      

Oposito,aCompagnieOff,DadaDelights,KumulusePlasticiensVolants ,relevantesno                   

cenáriodasartesderua,devidoàssuasopçõesartísticasdesestabilizadorasou                   

cenografiasmonumentais.Aomesmotempo,ospolíticosemalgumascidadescomeçama                  

contarcomelespara(re)criarusabilidadedacidadeeatrairpúblicosestrangeirosparaas                        

novascidadesdasartes,chamadasde"elite".SãocriadososfestivaisdeAurillac,Chalon,                      

Sotteville-lès-Rouen, Brest, que proliferam nas décadas seguintes. 

Asposiçõesentrea"sala"e"rua"fazempartedoretratodeopçõesartísticasda                        

artederua,ondehojecoexistemastradições,comtecnologia,dramaeclowns ,rituais                        

comintimidade,numapráticadamisturaampladetécnicaseinteracçãocomopúblico,                       

entreopopulareoerudito.Estescruzamentoscadavezmaiscomplexos,alimentados                   

pelareflexãodeplaneadoresurbanosepolíticos,sãoactualmentepartedoplanode                  

inovaçãodoscentrosurbanos,deacordocomestratégiaspensadaspararealçarovalore                       
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processode melhoriacontínuadareabilitaçãodacidade,conectando-oaoseu               

património histórico.  

Asartesderuaforamassociadasàagitaçãopolíticanoiníciodasuaexistência.                     

Desdeasuacriação,opróprioatodeproduzirumaobradeartederuapodiaservisto                          

comoumaformadeprotesto,umdesafioparaamonotoniadapaisagemurbana,uma                       

reaçãoàprivatizaçãodosespaçospúblicos,ousimplesmentecomoprocessode                

consciencializaçãoparaumasociedaderepletadedesigualdade,discriminaçãoe             

preconceito. Mas as coisas mudaram nas últimas décadas. 
2

As artes de rua em Portugal: uma breve incursão histórica 

 

Deacordocomocontributodaentrevistade Mário Moutinho,parauma                    

reconstituiçãodocenárioportuguêsdasartesderuadesdeosanos70,einformação                    

existentenossitesaindaemoperação,existemváriosexemplosdecompanhias,projetos,                   

festivais,quefazempartedapaisagemdasartesderuaecompõemasuarede.Apesarde                        

poucoounadaorganizadas,asartesderuacontamcomummovimentoquesesolidifica                     

etomaformacomacriaçãodecoletivos,comoOBando, noValedosBarris,                         

(http://www.obando.pt/pt/)emPalmela,fundadoem1974,umadasmaisantigas                   

cooperativasculturaisdopaís.Estesartistasusama“transfiguraçãoestética ”comomodo                   

departicipaçãocívicaecomunitária.Centram-senoteatroderuaenasactividadesde                  

animaçãoparaainfância,apresentandooseutrabalhoemescolaseassociações                 

culturais,integradoemprojectosdedescentralização.Otrabalhodestecoletivoserviude                  

trampolimparaaformaçãoecriaçãodeváriosartistasecompanhias,continuandoaser                   

umadasreferênciasestéticascontemporâneasanívelnacional.Umpoucomaistarde,em                    

1981,surgeoTeatroArt‘Imagem ,(http://www.teatroartimagem.org/)umaestruturaque            

sedesenvolvealternativamente,procurandocaptarediversificarospúblicosdoteatro,                 

fazendoparaissováriasintervençõesderua.Masfoiacriaçãoem1982doterceiro                       

festivalmaisantigodopaís,o"FazeraFesta-FestivalInternacionaldeTeatro ",que                     

cristalizaumanovavisãodefazerteatronoPorto,juntandováriascompanhiasnacionais,                       

2Informaçõesbaseadasnasexperiênciasrelatadasporprofissionaisdosetor,duranteaspráticaspessoaisdeartesderua,em                               

festivais, conversas, viagens. 
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galegas,brasileiraseoutrasdediversosdepaíseseuropeus,nosJardinsdoPaláciode                     

Cristal,noPorto.Desde1994,estaestruturacolaboracomaCâmaraMunicipaldaMaia,                        

naorganizaçãodefestivaiseprogramaçãodeespaços,abrindooseucampode                  

intervençãoaoutrosterritórios,artísticosedecidade.Àsemelhançadoqueaconteceno                    

restodopaís,lentamenteomovimentodeartesderuapropaga-se,criandooutras                    

estruturas,queaindasemantêmetêmvindoacrescerealargaroseucampode                         

intervenção.UmdosexemplosnosuldopaíséoTeatrodoMar .Estacompanhia                     

(http://www.teatrodomar.com/),nasceuemSines,em1986,fundadaporVladimir                 

FranklineJulietaAuroraSantos,asuadiretoraartísticadesde1988.Oseutrabalhoé                       

muitoligadoàcomunidadelocaldeSinesetransversalnasuaorientaçãodepúblicose                     

espaços,masénaruaqueseespecializa,segundoasuadiretora,pelofactodenão                        

existiremnaalturanacidade,estruturasfísicasparaensaios,entãoaruapassaasero                        

localelegidoparafazerasintervenções.Acompanhiacruzaumteatrocontemporâneoe                   

multidisciplinar,essencialmentefísicoevisual,ondeseintersectamocirco,adança,as                   

artesplásticas,amúsicaeasnovastecnologias.Tambéménaruaqueseformaopúblico                        

paraestenovotipodeintervenção,falandosobretemasdacondiçãoexistencialdo                     

Homemcontemporâneo,aideiadeprogresso,atransformaçãodaidentidade,as              

memóriasafetivaseculturais,eéassimquea“Streetisthetopicandthemain                       

classroom ”(Haedicke,2015,p.17).Noquerespeitaàformação,foiaACE ,fundadaem                     

1990,aúnicaescolacomumaformaçãode2anosdeteatroderua,criadanoPorto,em                            

2001(http://ace-tb.com/),masqueentretantoapenasoperapontualmenteemprojetos               

eintervençõesdeartesderua.Foifundadaporprofissionais,integradosnomeioteatral,                   

epreparaformandosparaainserçãonomercadolaboralnasáreasdoteatro,televisão,                       

cinema,publicidade,concertosefestivais,ópera.Aolongodopercursoosformandos                  

relacionam-secomtodososelementosquecompõemumespetáculo,oquepermiteuma                    

experiênciaaproximadadomeioprofissionalesuaspráticas,fomentandootrabalho                

coletivo de forma a valorizar as dimensões ética e intelectual da aprendizagem. 

NoPortofoiacompanhiaCircolando(http://circolando.com/)quedesenvolveuo             

conceitodetransdisciplinaridade,numaarticulaçãoentreadançaeoteatro,apoesia,                   

artesplásticas,música,vídeoeocirco,apartirde1999.Desenvolvendograndepartedo                       
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seutrabalhoemcriaçãocoletiva,comartistasassociados,oacolhimentodeartistasem                    

residênciadecriaçãoeumprogramadeacçõesdeformaçãodentroeforadeportas,o                       

Circolando ,comraízesfortesnaculturaportuguesa,àsemelhançadoteatroBando, foi                    

umadasprimeirascompanhias,danovageraçãodecriadoresdeartesderuaecirco,a                      

internacionalizaroseutrabalho.Atualmente,têmespaçodetrabalhonaantigacentral                  

eléctricadoFreixo,actualCACECulturaldoPortoeestámaisfocadanotrabalholigadoà                          

dança, tendo praticamente perdido a sua ligação ao circo.  

OfestivalImaginarius (http://www.imaginarius.pt/)foiumadasreferências           

internacionaisparaasartesderuanoiníciodoséculoXXI.Foicriadoem2000visandoa                        

promoçãodasArtesdeRuaemPortugal,efoipalcoparaartistasecompanhias,nacionais                     

einternacionais,queapresentaramemSantaMariadaFeiraassuascriações.Ofestival                     

teveváriasdireçõeseapresentouaopúblicoportuguêsasreferênciasinternacionais,que                  

moldaramanovageraçãodeartistasderua,daqualfaçoparte.Foitambémrelevanteo                        

trabalhocomacomunidade,ondesecruzaramartistasnacionaiseinternacionais,coma                   

participaçãodegrandesgruposdecomunidadeeartistaslocais.Foramocasode                   

“Entrado”,queenvolveuaparticipaçãode30reclusosdoEstabelecimentoPrisionaldo                

Porto,ou“OComboioFantasmadeSanta MariadaFeira”,deLeeBeagley,ainda                      

“Baralha”,desenvolvidocomacomunidadeciganalocal,“Texturas”,quehomenageoua               

indústriadacortiça,ou“EXPANDE”queexplorouastradiçõesemtornodaindústriado                    

papel,quetambémassumemumespaçodegranderelevonoFestival.Em2008,o                      

Imaginariuslançouumprojetodeexperimentaçãomusical–aOrquestraCriativade                

SantaMariadaFeira ,com150participanteslocais.Atualmente,oImaginariusintegraa                   

rotaeuropeiadasArtesdeRua,sejapelasuapresençanaCircostradaNetwork ,oupor                     

parceriascomoutrosfestivaiseprojetosdecriação.HugoCruzfoiumdosdiretoresdo                       

festivalImaginarius ,entre2012-13,masfoiem2007,quecriouumadasrelevantes                     

estruturasdeteatrocomunitáriodopaís,aPele ,(http://www.apele.org/)queprivilegiao                 

diálogoeacriaçãocoletivadeespetáculos, muitasvezesfeitosemlocaisnão                     

convencionaisenarua.APeleestáfocadanosindivíduosenascomunidadescomoponto                     

departidadascriações.Destaforma,évisívelnosseusespetáculosaintençãode                       

“empoderamento ” individual e coletivo de quem participa.  
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Atualmente,umadasreferênciasdasartesderuaéojovemfestivalWalkeTalk                    

(http://www.walktalkazores.org/)organizadopelaassociaçãoAnda&Fala .Realizou-se          

pelaprimeiravezem2011nacidadedePontaDelgada,nailhadeSãoMiguel,e                         

destacou-sepelacriaçãodeummuseuaoarlivre,comobrasdemaisdetrêsdezenasde                         

artistasportugueseseestrangeiroseaparticipaçãodapopulaçãolocal.Alémdo               

muralismo,ofestivalapostanaarquiteturaperformativa,performances,instalaçõese              

outrasexperiênciasqueincluamacomunidade.Ofestivalcontacomapoiospúblicose                    

privados.Numafusãoestreitaentreaartecontemporâneaeasartesderua,noque                       

podemos chamar as novas tendências de intervenção em arte pública 

Artes de rua em Portugal e no Porto 

  

EmPortugal,aindaduranteaditaduraexistemalgunsgruposdeteatroque                     

tentampassarmensagensdelibertação,maséprincipalmentelogoaseguirao25de                    

Abrilqueosmovimentosassociativosusamaruacomoveículo,tantodeintervenção,                  

comoderesistênciaedeexpressão,bastantecondicionadosnosanosqueantecederama                 

revolução.Sãoprojetadosfilmesapartirdecâmarassuper8,emecrãsimprovisados,em                    

itinerânciapelasaldeias.Essesfilmeseramescolhidosdeformaaproporcionardiscussões                    

sobretemáticaspolíticasesociais.Noquedizrespeitoaoteatro,osespetáculosrevisitam                     

astradiçõesdasfeirasmedievaisedocarnaval,amúsicaderua,circo,contextualizados                     

numcenáriopolíticoereivindicativo.Amaiorpartedosgruposeramamadores,que                     

saíamdassedesassociativasevinhamfazerintervençõesnarua,nosbairros.Oteatro                     

amadorédeelevadaimportância,aindaduranteaditadura,numpapelderesistência,e                     

tambémdepoisdo25deAbrilatravésdainterpretaçãodetextosecomposiçõesmusicais                   

deintervençãoeestánaorigemdaposteriordefiniçãodascompanhiasprofissionaisque                   

seafirmaramnacidadedoPorto.Estesgrupossãobastantemobilizadosnacionalmentea                    

fazerintervenções,principalmentenarua,sendoqueas infra-estruturasparaoefeito                 

eramextremamenteparcas.Osespetáculosparaumdeterminadoespaçoederua,                
3

começaramaserfeitosemPortugalporJoãoBrites,dogrupoOBando ,em1974.Em                      

1980surgenoPortooTAI-TeatroAmadordeIntervenção ,dirigidoporJoãoPauloSeara                       

3 Informações baseadas nos dados dos Anexo 1 
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Cardoso,queestruturaraosprimeirosespetáculosdoteatroderuanacidadedoPorto,                     

entidadequemaistardepassaaTeatroAnimaçãoeIntervenção ,mantendoasiglaTAI,                     

masentãocomaintroduçãodoteatrodemarionetas,asmarionetasdeluvaoufantoche,                       

otítere,bonequeirostradicionais,num“movimentocriadopelascompanhiasque               

aparecerampós25deAbrilequequeriamfazerteatropopularparacriançasequefosse                        

itinerante,facilmentetransportável.”(Ent.MárioMoutinho,cf.Anexo1).Depoisdo25de                   

Abrilsurgemváriosgruposdeteatroeassociaçõesdeestudantesquefazemteatronos                      

bairros,nasempresas, bancos,companhiasdeseguro…,afazerteatrodeintervenção,                 

panfletário,ealgunsdesses gruposcontinuaramalémdaintervençãocívicaecultural,                   

integrando-lhesoutroscritériosartísticosdeprodução.ComoreferiuMoutinho,“Haveria                 
4

cincoouseisouatémais,oteatronuncachegouasersemiprofissionalemborativesse                     

atorescomoprofissionaisatrabalharnoutrascompanhias,masoTeatroEnsaiodeGaia,o                     

FaúlhatambémdeGaiaespecializadoemteatroparaainfância,o Art̀Imagem [...]éo                  

únicoqueresisteatéhoje,do RodaVivasaiuimensagentecomooJoãoLoio,aIsabel                            

AlvesCosta,oFranciscoBeja,oJoséTopa.ORealejoqueeradirigidopeloVítorValente                          

quetinhatambémvertentesinovadorasnoteatroemPortugal,comoo teatrodeluz                     

negraecaféteatro,sãoelesquelançamamodadocaféteatropelomenosnoPorto,não                           

seiseemPortugal,maspelomenosnoPorto,queviriamaistardeatersucessos                          

comerciaiscomoSeivaTrupenomeadamentenoCálicedePortoeoutrasexperiências                   

quetevemassãoelesquecomeçam,érealmente oRealejo quecomeçaessetipode                       

teatronoPorto. ”(Ent.MárioMoutinho,cf.Anexo1).NamesmaalturasurgeoTeatro                      

ExperimentaldoPorto ,a SeivaTrupe ,oPédeVento ,oTear ,dirigidoporCastroGuedes,                    

eosComediantes ,comJoãoPauloCosta,DoraAlvesentreoutros.Haviaumambientede                         

trocadeexperiênciaseatores,porquenãohaviaescolasnaalturanoPorto,sendoaúnica                        

emPortugaloConservatóriodeLisboaedepoisemÉvora.EmNovembrode1978surgeo                       

FITEIeéquando“asgentesdacidadeesuasperiferiassaíramàrua,indiferentesàfalta                          

deconfortodasinóspitassalaseespaçosquenessaalturaalbergavamasiniciativas                      

teatraisnacidade.OFITEItorna-seentãooprimeirofestivaldeteatroaacontecerem                       

Portugal.Constituiuumenormeêxitoedesdeentãorealizou-seininterruptamentena                 

4 Informações baseadas nos dados dos Anexo 1 
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cidadedoPorto.Entretanto,acidadealterou-se.OaparecimentodoFITEIedeoutras                    

estruturascriaramanecessidadederecuperarequipamentos.Surgiram novassalasde                

teatro,novasourecuperadas,assimcomonovascompanhias,projectos,escolaseoutros                   

festivais ”(inhttp://www.fitei.com/?opt=info&id=historial).Nofinaldosanos80,surgeo             

TeatrodoMareatéfinaldosanos90,tantootrabalhonarua,comoasintervenções                       

desenvolvem-senumalógicamaisdespolitizada,quesemultiplica,aquandodaCapital                 

EuropeiadaCultura,Porto2001edoEuro2004,momentosaltosemtermosde                      

intensidadedasintervençõesartísticasnoespaçopúblico.Énessaalturaquesecriamos                    

coletivosKabongTeatrodeRua ,oCircolando ,noPorto,entreoutrosgruposnopaís,que                      

fazemintervençõesessencialmentenarua.Em2007,éfeitoumcontactopelovereador                  

daCâmaradoPorto,daáreadaCulturaedoLazer,paraperceberasnecessidadesdo                       

Festival,eMárioMoutinho,naalturaodiretordofestival,propôsofereceràcidademais                        

espetáculosderuaparaacomunidade. Trintaeoito anosdepois,oFestivalInternacional                   

deTeatrodeExpressãoIbéricaéomaisantigodopaísecontribuiparaadivulgaçãodo                         

teatroderuaedasartesperformativas.Actualmente,alémdoCircolando ,commais                  

projeçãointernacional,aErvaDaninhaeaRadar360 ,sãoascompanhiasdoPortoque                 

combinamintervençõesnaruaecirco,emespaçosconvencionaiserua.“Dopontode                  

vistadeteatrocomacomunidade,atrabalharemmaispermanênciaestãoaPelee                     

projetospontuaisdecriadorescomacomunidade,a ManuelaVitorinoeaFilipa                   

Francisco. ”(Ent.MárioMoutinho,cf.Anexo1).Considerandoalgunsdofatosdescritos                   

porMárioMoutinhonasuaentrevista,nãosepodiapreverqueosanos70,umaalturade                         

grandesmudançassociais,iriamoriginaralgotãoimprevisível,comoasartesderua.                     

Desdeoseuinício,atéaosformatosquetemoshoje,asdescobertasdasfusõespossíveis,                      

asocupaçõesdoespaçopúblico,ninguémpensouqueseestavaacriarumanova                        

identidadeartística,síntesedeoutrasidentidadesartísticas,emcombinaçãocomatosde                    

reivindicação,faltadeespaços,ademocratizaçãodoespaçopúblico,umanovaartede                    

rua.Agora,depoisdeanosdediscussão,análise,reflexão,intervenções,estudos,                  

investigações,asartesderuasãonovasmanifestaçõesdoséculoXXI,nãoapenasum                   

apêndice da arte, mas pelo fato de se abrir a outras artes, ela tornou-se, uma nova arte.  

A cidade como inspiração 
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Umadascaracterísticasdequempraticaasartesderuaéaconstante                   

preocupaçãocomaquestãourbana.Acidadefoipensadacomoalocalizaçãogenérica                     

escolhidaparaaproduçãodeintervençõesartísticas,mastambémcomoumcampode                    

testeparaexpressões,reivindicaçõeseexperimentação,umespaçodereinvençãoda               

vidadiária.Daconsciencializaçãododireitoàcidade,atéàpromulgaçãodeuma                 

revoluçãoporvir,passandopelaestéticaàpolítica,cidadeselocaisexistemnoespaçoe                       

notempo,enuncaficamparados,emborasejamfeitosdoseupassado,são                       

inevitavelmenteprojetadosparaofuturo,essaéaessência.Ascidadessãofeitasde                     

necessidadescontemporâneas,preocupaçõeseconómicas,definidascomoaimagemde            

umlugarquenósacreditamosserúnico.Noentanto,dadoquetodosoperamosnum                       

mercadoqueseestáatornarcadavezmaisglobalizadoeuniforme,aperguntaé,como                        

vamos chegar ao cerne do que é distintivo sobre um lugar? 

Aarquiteturapodeseromeiomaissimplesdearticulartempoeespaço,de                      

modulararealidadeaimaginar.Seascidadessãocrescentementereflexodafluidez                  

culturalepromovemodiálogointercultural,quaisasnovasherançasqueestamosa                    

construir,comoriquezasdonossofuturo?Quepolíticasculturaispromovemacriação                     

artísticaeprocuramenalteceropatrimóniocultural,incentivandoaparticipaçãoda               

populaçãonavidacultural?Estasquestõesimplicam fatoresincontornáveisda                

construçãoimagináriadoqueécidade.Estáclaroqueascidadesdofuturoserão                       

interculturais,capazesde,emmaioroumenorescala,exploraropotencialdasua                   

diversidadecultural,deformaaestimularacriatividade,ainovaçãoegerarprosperidade                   

económicaequalidadedevida.Narealidade,osconflitoseastensõesnascidades                    

tendencialmenteaumentam,casooreconhecimentodosconceitosdediversidade            

culturaloudiálogointerculturalnãoseotimize.Tendoemcontaassuascaracterísticas,                  

teráaartederuaumafunçãomediadora,passandopordevolveraoscidadãos,de                       

qualquercultura,osespaçospúblicoseapossibilidadedeexpressõesculturaisdeforma                   

democrática, ou estarão os espaços públicos, a ser cada vez mais privatizados? 

Do interior da Porto Lazer para as ruas do Porto: o complexo 
trabalho da implementação da arte na cidade 
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UmdosmotivospararealizarumestágionaPortoLazerfoiapossibilidadede                    

podertrabalharapartirdedentrodeumaestruturaformal,queoperanarua,eassim                          

poderrefletirsobremétodosdeimplementaçãodeprojetos,eventos,animaçãoe,em                  

geral,sobreo“fazercidade”apartirdaintervençãonestesdomínios.Dopontodevista                        

pessoal,propustambém metaspessoaisparadesenvolvere melhoraras minhas                  

competências.Duranteas340horasdeestágio,quiscontribuiractivamenteparaa                   

empresaPortoLazer,definindoobjetivos,aplicandoosconhecimentoqueobtivena                  

FPCEUPnossemestresanteriores,eoutrosquefazempartedaminhaexperiência                     

profissionalepessoalepercursodeeducaçãoeformação,taiscomo,aspectosde                    

produção, direção artística, informação, organização e gestão de recursos humanos, etc.  

Duranteoestágio,observeiepesquiseiassuntoscomosquaisnãoestavadetodo                      

familiarizada,comoomarketing,acomunicação,osplanosdeaçãoeimplementaçãode                 

conteúdos,pesquisandomeiosdecomunicaçãoegrupos-alvo,planeandoeorganizando            

actividadeseestratégiasdecomunicação.Houvenecessidadedeaprendersobre              

marketingviral,usandoeaprendendocomferramentasdemédiasocialesobrea                   

experimentaçãodoprocessodeplaneamentodoseventos,marketingeatividades               

promocionais a desenvolver, para potenciar uma marca, esobre processos                 

administrativos,entrandoemcontactocom locais,fornecedores,patrocinadorese             

parceiros.Comoinvestigadora,apartirdoconhecimentodotrabalhoespecíficodaPorto                 

LazeredocontactocomoutrosactoressignificativosdasartesderuanacidadedoPorto,                       

quisaindaavançarcompossíveisideiasnasáreasdeintervençãodearteeanimaçãode                        

rua. 

Duranteoestágioforamprincipalmenteascompetênciasdeplanificadorae            

executoradeprojetosartísticos,desdeasuacriaçãoàimplementação,executando                

diferentestarefaseatividades,eanalisando-asapartirdeperspectivasdiferentes,que                

pudeexperienciar.Trabalhandocomoplanejadoradeorçamento,tivedepreparar             

orçamentospara3projetosqueposteriormenteforamimplementadosnoespaço               

público.Dascompetênciasquemeforamatribuídas,destaca-seaexecuçãodosprojetos                 

deencerramentodoedifícioAxaeAberturadoespaçoMontepio,aprogramaçãode                 

Natal,oPortoCidadedasCaméliaseodiaNacionaldosCentrosHistóricos.Deumponto                       
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devistadotrabalhopessoalistoimplicoucontribuiçõesparaapreparaçãodoorçamento                    

doseventosacimareferidos,organizaçãoetrabalhoemparceriacomcolegas,                   

comunicaçãocomartistasefornecedores.Aindadentrodascompetências mais                

reforçadasnoperíododeestágioconta-seaproposiçãodenovasideiaseestratégiaspara                      

melhoraroplanodeintervençãonoespaçopúblico,fazendoemergiroseucarácter                   

educativo.  

 

Aentradanolocaldeestágiofez-sepelacomunicaçãodeideiaseaaberturade                      

novaspossibilidadesdeacção.Oambienteégeralmentedescontraído,edaminha                

experiênciafoipossívelcompreenderqueentreosfuncionários daPortoLazerexiste                  

umaforteligaçãoeboacomunicaçãodeideiaseduranteoestágiooscolegascomquem                        

trabalheiforammuitoagradáveiseúteis,masnãohouvegrandeinteração,aindaque,                        

naturalmente,tivesseexperienciadodiasmaismovimentadoseinteractivosqueoutros...               

Aáreaqueacheimaisinteressantefoiadimensãoeducativadasartesderua,dentrodo                        

pólodearteurbana,pelaorganizaçãodeprojetosqueenvolvemaparticipação,a                   

intervenção,aocupaçãodeespaçosdevolutosdacidade.Antesdoestágiocomeçar,as                    

minhasideiasnãocorrespondiamàsexperiênciasqueadquiriduranteodecursodaquele.                 

HáumagrandediferençaentreaproposiçãodeprojetosaumaentidadecomoaPorto                         

Lazer, eastarefaseactividadesemqueconsisteotrabalhorealizadodentroda                     
5

empresa. Umacoisaédescreverotrabalhoemprojeto,outraéaprendera                     

implementá-lonarealidade,oqueacabouporajustaroquedesejavaaoquerealizei,na                    

medidaemquequeriaganharexperiêncianaimplementaçãodeprojetosnoespaço                  

públicoecompreendercomointerviraumaescalaurbana,interligandopelouros,gerindo                    

recursos,  dentro de uma câmara municipal.  

Nomeuprimeirodia,fui conduzidaaomeulocaldeestágionaempresae                      

apresentadaàspessoasquecompõemcadadepartamento.Existemváriosfuncionários,                

entreodesportoeolazereestagiários,principalmentenaáreadodesporto.Passeipelos                      

recursoshumanos,departamentofinanceiro,adireção,aativaçãodemarca,oseventose                   

odesporto.Olocalépequeno,efuitrocandodesítioduranteoestágio,pelafaltade                          

5 Na qualidade de artista, já mantinha contactos profissionais com a entidade onde realizei estágio. 
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secretárias.Inicialmentefiqueinosrecursoshumanos,depoisnaativaçãodamarcaPorto,                    

nasecretáriadeumacolegaqueestavadeférias,depoisnaorganizaçãodeeventos,na                       

secretáriadeumcolegaqueestánoColiseu,depoisnoedificioAxa,naAvenidados                       

Aliadose,finalmente,devoltaàativaçãodemarca,numasecretáriaqueentretantoficou                      

vaga,deumacolega,quepassouparaodepartamentodeInovaçãodaCMdoPorto.                      

Alguns dias de estágio foram mesmo anulados devido à falta de local de trabalho.  

DuranteotemponaPortoLazerrealizeimúltiplastarefas,projetoseactividades:                    

aquelasqueenvolvemtrabalhodeescritórioeatividadesdeterrenoeaquelasquetêm                      

de ser realizadas nos eventos reais.  

Astarefaseatividadesdiáriaspassaramporpesquisarcontactosnobancode                   

dadosdoGoogle,entraremcontactocompotenciaisparceiros,ediçãodoshoráriosdos                     

eventos,pesquisarparaospróximoseventos,trabalharomarketingepromoçãodos                    

eventos,escreverepostarsobreoseventos,manterosorçamentosdoseventos.Durante                     

oplaneamentodeeventoseoseventoscada membrodaequipetemvárias                    

responsabilidadesparagarantirobomfuncionamentoecumprimentodasatividades.O               

cronogramadeproduçãodoseventosédivididoempartes.Oantes,ondesecertificase                      

tudoseconfiguracorretamente,pelodebriefingcomaequipa,discussãodagestãode                    

riscos,aprovisionamentos,passagemfinalpelolocal,paraassegurarquetodasasáreas                    

estãodispostasdeformaadequada,aconfirmaçãodeumfluxofácilpeloespaço.Durante                      

oevento,regista-seonúmerodeparticipantes,fazem-sefotografias,operacionaliza-seo                

evento,fazem-setestestécnicos.Nofinaldoevento,sãoasdesmontagens,os                  

pagamentos e o feedback. 

Duranteoestágio,comoreferiacima,foi-meatribuídotrabalhoespecíficoem3                    

projectoseactividades.OencerramentodoedifícioAxa,oPortoCidadedasCaméliaseo                     

DiaNacionaldosCentrosHistóricos.Estetrabalhoconsistiu,nocasodoAxa,no                      

acompanhamentodasmontagens,contagemdepúblicoeregulaçãodeentradas,por                

motivosdesegurança,duranteoevento.Tambémacompanheiumgrupodearquitetos,                  

duranteumavisita,informeiartistasecoloqueiainformaçãosobreasobrasnasparedes.                       

OsegundotrabalhofoiacriaçãodepartedaprogramaçãodoPortoCidadedasCamélias,                      

realizadoemMarço,queenvolveuaparticipaçãonumareuniãodeplaneamento,visita                  
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aoterreno,produção,divulgaçãoeacompanhamentoaosartistas,alémdocolocarem                  

prática partesdoevento,emarticulaçãocomopelourodoambientedaCMP.Oterceiro                       

foiaimplementaçãodeumespetáculonodianacionaldoscentroshistóricos. Foi-me                  

aindasugeridoodesenvolvimentodedeterminadosconteúdos,objetivoseescolhade               

artistasparaalgumasintervençõespontuaiseaparticipaçãonaestratégiade               

comunicaçãodosmesmos.Foiocasodoprojetoderesidênciaartística,“7dias7Jardins” ,                     

ondeumaartistadaPolónia,AlijiaBiala,ilustradora,viveuparcialmentenumacaravana,                     

enquantoilustrava,emjardinsdacidadedoPorto,deformaamostrarasualeiturade                       

cadalugar.Aoregistaremfotografiaeilustrandoosmomentosvividos,esteseram                     

comunicadosviaInstagram,numsítiovirtualcriadoparaoefeito.Oobjetivoprincipal                      

desseprojetodecorreudeumplanodemarketingcriativoparapromoveracidadeeos                       

seuseventos,deformaaalcançaroutrotipodepúblicos internacionalmente,pelousode                    

umaestratégiadecomunicaçãoeferramentasdasredessociais,paracaptarnovos                  

públicos.  

Comoco-planejadoradosprojetos,tinhacomoobjetivopreparareajudarna                  

preparaçãodosorçamentos,comparandovaloresdefornecimentoecustosde             

equipamentosoupropostasdealuguerdeáudio,vídeo,conteúdosvisuaisede                  

iluminação,paraprojetosqueseadequassemaoseventos,quefazempartedoslimites                   

deacçãodaPL.Tambémtivequepesquisarerecolherinformaçõessobreocustode                        

alojamento,transporteealimentação.Aotrabalharacompetênciadeauxiliarde              

produção,planejamentoepromoçãodoseventos,duranteomeuestágio,pudeainda                   

entraremcontatoepensarempotenciaisparceirosdepatrocínio.Porexemplo,trabalhar                    

comoplanejadoradeorçamentodurantemeuestágio,permitiucompararofertastanto                    

paraequipamentos,comoparaintervenções,ondepreciseidemanterumorçamentoe                  

fazerváriaspesquisasepropostas,mesmoqueamaioriadaspropostasapresentadasnão                   

se chegassem a concretizar. 

Édesalientaroelevadograudeindependêncianasfunçõesdeprojetoquetivena                    

empresaeofactodemeseratribuídaagestãodasatividadescomtotalautonomiada                       

suaorganizaçãoeconteúdosartísticoseeducativos.Emgeral,cadacoordenadorde                 

projetostemliberdadedepreparareimplementar,emarticulaçãocomoutros                  
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departamentos,oseutrabalhonoseupróprioritmo,desdequeestejadentrodasdatas                     

deintervenção.Sãofeitasreuniõesdeactualizaçãotodasassemanaseencontroscom                   

parceirosdiariamente.Acomunicaçãodoseventoséfeitadiariamentenofacebooke               

semanalmentenositedaPLeaquandodeeventosfeitosemcooperaçãocomaCMP,ou                      

emparceriacomalgumpelouro,tambémsãopublicadosnositedaCMP.ADrªCristina                       

Pinto,supervisoranolocaldeestágio,estevesempredisponível,parameacompanhare                    

atribuirtarefas,assimcomo,algumasvezes,aCláudiaMelo,doprojetodearteurbana.                        

Outroscolegasmostraram-seigualmentedisponíveisparaajudar.Masamaiorpartedo                    

temporealizeiotrabalhosozinha.Sedecertaformaistoéeficaz,porquedestamaneira                        

fuicapazdeaprenderpormim,aindaassim,duranteomeutrabalhodeestágio, foram                         

poucasapossibilidadesdeobterfeedbackegostariaquetivesseacontecidomaisvezesa                     

possibilidadededebatersobredeterminadosassuntos.Porexemplo,naimplementação              

deeventos,setivessetrabalhadocommaisacompanhamento,desdeoplaneamentoaté                  

àimplementaçãodeprojetoseseestivessepresentenasreuniõesdeplaneamentogeral,                  

podia ter tido uma noção mais alargada dos processos de intervenção.  

Nomeuprimeiroevento,oencerramentodoAXA,estivepresentenumareunião                    

comosorganizadores,ondeforamapuradasasaçõesedesignadasresponsabilidadesde                 

organizaçãoparaodiadoevento.Foiumeventoquealiouaarteurbana,amúsicaea                          

performance.NanoitedoencerramentodoAXAestiverampresentescercade4000                  

pessoas,adivertir-seeapreciararte.Emgeral,anoiteteveelevadaadesão,participação                       

eintervençãodeartistas.Emtermosderetorno,foi-mecomunicadooagradecimento,                 

porpartedadireçãoartísticaeprodução,pelaminhaajudaedisponibilidade,pois                     

ofereci-meparagerirasentradasnoedifícioatéas3.45hdamanhã.Duranteomeu                       

trabalhonaPortoLazer,amaioriadoscomentáriosquerecebi foramdaDra.Cristina                      

Pintoquefoidisponibilizandotempoparafalarsobreomeutrabalhoeprojetose                      

responder às minhas perguntas, dar dicas e aconselhamento.  

Arelaçãoentreaeducaçãoeosprojetoseatividadesimplementadosdentroda                   

PortoLazerpossibilitouareflexãosobreosconhecimentosadquiridos,nomeadamente,               

noquedizrespeitoàeducaçãonãoformal(einformal).Nestaárea,foiimportantepensar                       

quetipodeaçõessepoderiamrealizarquefossemeducadoraseparticipatórias,alémde                     
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tempos de lazer para o público.  

Noquedizrespeitoàsmetasdedesenvolvimentopessoal,consideroque,apartir                   

dastarefas,dosprojectos,actividades,planejamentodeeventosepesquisa,oestágiome                   

proporcionounovossaberesparaoplaneamentoeorganização,comunicaçãosobre              

diferenteseventos,implicandoapesquisadeinformaçãodelocais,fornecedores,               

restauração,entretenimento,bandas,mastambémhabilidadesdecomunicação-através              

derecursosonline ,dousodosmediasociais,demarketingepromoçãodoseventos,de                      

criaçãodeconteúdosprogramáticos-;habilidadesfinanceiras-finanças,gestão,              

orçamentos,comparaçãodecustos-,edereflexãosobreaimplantaçãodeprojetos;de                  

pesquisa - habilidades de observação, habilidades de análise. 

Aúnicaáreaondenãodesenvolvitrabalhofoinadiscussãodeconteúdos                    

programáticosemgeral.Talvezporinicialmentenãoterumprojetoespecíficoenãoter                  

abordadoaestratégiadeintervençãoemgeral, osprimeirosmesesdeestágioforamum                    

poucodifíceis.Principalmenteporquenamaioriadasvezesnãoestavacientedoque                     

estavaaacontecernotodo,tendoapenaspontassoltasdeumplanoqueaindanão                         

estavadelineado.Alémdisso,ograudeindependêncianaPortoLazeréalto,oque                       

significaquetivedeprocurareproporprojetosporcontaprópria.Amaioriadotempo,                       

pelomenos,oquetenteifazer,foidescobrirpormimprópria.Observareouviras                        

discussõesdebrainstorming ,realizadasnoescritóriotambémajudoumuito.Assim,                

aprendi sobre os assuntos da empresa.  

Sensivelmenteameiodoestágio,quandocomeceiaintegraroprojetodas                  

Camélias,jámesentimaiseficazeatrabalharmaiscomosoutroscolegas.Nototal,                         

presenciei3reuniõesdetrabalho,umaparaoencerramentodoAXA,outracomo                     

pelourodoambienteeoutradepropostaparaoFITEI,ondesediscutiramoseventos.Na                        

últimareuniãoaqueassisti,comadireçãodoFITEI,fizeram-sepropostasconcretasde                       

programaçãoedireçãoartística,efoiaquemaismerevelou,sobreprocessosde                     

planeamento.Comofoijánofinaldoestágiotambémestavamaisconscientedos                     

assuntosdareuniãoeestavaativamenteenvolvidanosconteúdos,apesardenãoser                    

apropriadoapresentarsoluções,foiimportanteestarpresentenaconstruçãodasideiase                   

no pensamento artístico com a equipa da Porto Lazer.  
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Trabalharnestaáreadeplaneamentodoseventosajudouaentenderoprocesso                  

deplanejamentodeeventos,tornou-meconscientedecomoplaneareorganizardentro                   

dacidade.Atéentão,nãotinhaconhecimentonecessárioparaplanearumeventoque                      

envolvediversascomponentesnasuaexecução.Porseuturno,otrabalhonaativaçãode                   

marca,ajudou-meadesenvolveremelhorarmaisasagacidadedemarketing,amelhorar                    

ideiaseestratégiaseaentendercomopromoverumevento,usando meiosde                     

comunicaçãosocialcomoferramentas.Estaáreaajudou-meaganharmaisconhecimento                  

sobremarketingviralecomunicação.Eacapacitar-meemtermosdehabilidadesde                 

comunicaçãopelapromoçãodeum evento.Realizeimaiscontactoscomartistas,                    

organizadores e pessoas ligadas à empresa. 

Emtermosdepesquisaeanálise,comotivedeprocederàpesquisadediferentes                     

temasquesuportassemoplaneamentodeeventos,issoajudouaentenderoprocessode                  

pesquisa, como auxiliar à realização deste tipo de trabalho.  

Odecursodoestágioobrigou-meairrefazendoasexpectativasiniciaiseos                  

objetivosquehaviadefinidoantesmesmodeoestágioseiniciar.Assim,pudeconfigurar                       

objectivosameiocaminho/duranteoestágio,paradesenvolveremelhorarasáreasque                   

acheiqueprecisavamdesermelhoradas,oquepermitiutrabalhardeformamaiseficaza                     

partirdepequenosajustes,comoporexemplo,utilizarumalistadetarefaspararealizaro                        

longododia,oqueimplicavaumplaneamentoerealizaçãodeumalistadetrabalho,                      

acercadoqueexistiaeprecisavaserfeitoemprimeirolugaredetarefasprioritáriase                        

outrastarefasdiárias(necessidadesdosprojetos,porexemplo),oquepermitiutrabalhar                  

com mais precisão.  

Noiníciodoestágio,noteiquetinhamuitoserrosnomeutrabalho,comoentregar                        

umtrabalhoquenãoestavaterminado.A meiodoestágio,melhoreinissoena                       

capacidadedeouvireconcentrar-memaisnomeutrabalho,demelhoraraminha                   

comunicação.Noiníciodoestágiopercebiquenãocomunicavafrequentementecomos                 

meuscolegasporquenãoestava muitosegura,sendoqueestavanum meio                       

completamentediferentedo meuhabitual.A meiodoestágio, melhoreientãoa                   

comunicaçãoefalavacommaiscolegassobrediferentesassuntos.Nestaalturaqueria                      

mostrarmaisiniciativanoestágio,entãoapresenteiváriaspropostasdetrabalhoe                    

32 



possibilidadesdeintervenção.Masareceptividadefoibaixa,poisnãoestivenoprocesso                  

de planeamentoeesteocorreuentreotérminodoanodeeventoseoiníciodeuma                         

novatemporada,ondeascoisasnãoestãomuitobemdefinidaseeunãotinhagrande                         

informação de fundo.  

Nofinaldametadedomeuestágio, jáestavamaisconscientedecomoumevento                        

eoseuprocessosãoconduzidos,quetipodepropostassãosolicitadasequaisasque                        

poderãoseraceites,trabalhandomaisemparceriacomacoordenadoradeprojetoede                   

estágio, oqueconduziuaumasériedeeventosqueforampropostos,todoselesaceites                       

e tiveram sucesso na sua implementação.  

Emjeitodeconclusão,eresumodaminhaexperiênciadeestágio,diriaqueas                     

últimassemanasdomeuestágioforammuitoinstrutivasparamim.APortoLazer                       

ofereceu-meoportunidadesparaaprenderemedesenvolveremmuitasáreas.Ganhei                

muitaexperiência,especialmentenocampodoplaneamentodeeventos.Aprendisobreo                 

marketingeatividadespromocionais.Tambémaprendisobreoprocessoadministrativo,               

queocorreentreocontatocomoslocais,agentesdesegurança,empresastécnicas,                      

direitosdeautor,fornecedoresepatrocinadoreseparceiros.Ondeainteracçãoentreos                  

agentes,ospolíticos,acomunidadeeaartesecruzamrealmente,numaorganizaçãode                    

negócios,àescalaurbana,umoutroladodamoeda,dequeenquantoartistanãoestava                       

consciente das diferentes perspectivas de “fazer cidade”.  
6

Apartequeacheimaisinteressanteduranteomeuestágiofoiotrabalhoàescala                       

dacidadeeaquestãodacidadecomoeducadora,pelaorganizaçãodeeventos,com                      

conteúdosquepossamteressafunçãoepelaparticipaçãoeenvolvimentoda                  

comunidade.PensoqueasinvestigaçõesdaFaculdadepodemcontribuirbastanteno                 

desenvolvimentodessesconteúdosprogramáticosepelaintroduçãodemetodologiasde              

intervençãoquepossammexeràescaladacidade,aumentandoaconsciênciasobre                   

processos educacionais e métodos de intervenção adequados ao desenvolvimento social. 

6Aminhasupervisora,aDra.CristinaPinto,temmuitosconhecimentosnotrabalhodeintervençãoeeducativo,émuitocriativae                                 
sensatanassuasincursõesdeprogramação.AClaudiaMelo,dodepartamentodearteurbana,apesardeterexperiênciamenos                               
extensanotemponaarteemespaçopúblico,temumavisãodeartista,dentrodaempresa,oquetrazumacertacoerênciae                                         
direçãoartísticadosconteúdosdoseventos.Foimuitoútilnacompreensãodavisãoestratégicadeintervençãodopolodearte                                  
urbanadacidade.OTiagoAndrade,naorganizaçãodeeventos,naspoucasinteraçõesquetivemosfoimuitoútilparaquepudesse                                    
terumavisãomaismacrodaorganizaçãoecontingênciasdasintervençõesdegrandeporte.OMaurícioCruz,sempredispostoa                                
darinformaçõessobreofuncionamentointerno.Eutenteiaprenderomáximopossíveldetodosetambémmediverticoma                                
equipa mais próxima, já numa fase final.  
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ConsiderandoqueaPortoLazertemumagrandeinfluêncianacriaçãoe                    

comunicaçãodeconteúdosculturais,artísticoseeducativosinformais,dacidadedo                 

Porto,queinfluenciamumaparcelaconsideráveldepúblico,pensoquedeveriaexistir                     

umadefiniçãomaisclaradefunçõeseobjetivoseducativosapromovernacidadeassim                       

comoumasistematizaçãodasmetodologiasutilizadasnotrabalhoquotidiano.Antesde                

estudarciênciasdaeducação,fizumpercursoprofissionalnasartesderua,muitasvezes                     

associadoaoensinodepráticasespecíficasdosetor,nomeadamenteadançaouteatro                   

emespaçopúblico.Foi noentantorelativamentenovoestecruzamentodasciênciasda                    

educaçãocomasartesderua,queéintroduzidopelomeucontactocomafaculdadee                          

tambémcomomeulocaldeestágio.Paramim,odesafiofoiconfrontar-meeaprendera                        

lidarcomaaplicaçãododiscursoempresarialàeducação,àarteeaoespaçopúblico,                       

observandooquetemsidoasuarápidaabsorção,nosúltimosanos,nacidadedoPorto.                        

Aofazerisso,penseiquetalvezasartesderuanãotivessemumpapeltãoimportantena                         

educaçãoinformalnacidade.Agora,depoisdoestágionaPL,percebiquesãoumdos                      

pilaresestratégicosdeintervenção.Infelizmente,aindanãoexistemuitadocumentação             

sobreeducaçãoeartesderuaemPortugalquepossafundamentarmelhoromeu                     

trabalho,ouumcentroeducativo,ligadoaopolodearteurbana,mascomodisseNuno                         

Lemos,noâmbitodaentrevistaquerealizeicomele,“ocaminhofaz-secaminhando”,e                    

nestesetor,jáestivemosbemmaislongedoqueestamosagora,noquedizrespeitoao                        

reconhecimentodoestatutodasartesderua,nacidadeenopaís(cf.Anexos).Nofinaldo                      

estágio,crieiumdocumentosobreacriaçãodeumcentrodedocumentação,criaçãoe                    

difusão,paraparticipantes,nacionaiseinternacionais:aFAR.Nesteespaçovirtuale                  

físico,associadoàcidade,sãocriadososconteúdos,quepodemincorporarasatividades                    

anuais,dacidadedoPorto,emcolaboraçãocomaPL.NoAnexo3desterelatórioestáo                         

projetoFAR,brevementeelaboradoduranteoestágio.Esteprojetoeducativo,vem,por                    

umlado,introduzirconteúdospedagógicosnoseventos,abriracidadeàparticipação                  

internacional,nasuarecriaçãoe reagruparosespaçospúblicospelamediaçãoartística,                   

resultantedaimplementaçãodeprojetosedecriarredesdeparceirosinternacionais,que                 

podem trabalhar em parceria com a empresa, a longo prazo.  

Finalmente,pensoque,emgeral,poderiatertiradomaispartidodoestágio,                    
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nomeadamentesetivessemaisacompanhamento,masfoimuitoimportantetertempo                 

paraobservarotrabalhodaempresa,quepensoqueseestivessemaisocupadacom                        

projetos não me teria sido propiciada essa possibilidade.  

 

Investir em lugares: espaços públicos e privados em prol de uma animação 
cultural voltada para o consumo e turismo  

 

Aocaminharmosnasprincipaiscidadeseuropeiaspodemosconstataracrescente                

normalização,privatizaçãoeformataçãodosseusespaçospúblicosemnomeda                 

segurançaeusabilidade,queresultamnumafiltragemdeliberadacombaseemcritérios                    

formaispreconcebidos,determinadosporumagovernaçãoclaramenteneoliberal.Os             

novosespaçosprivadoseprivatizados,consequentesdesteprocessodenormalização,              

vieramcomplementaroespaçourbano,cadavezmenosmarginal,comumprocessode                    

fragmentaçãodacidade.Estadiversificaçãodademandadoconsumodebens,serviçose                   

atividadesdelazer,veioexigiradisponibilizaçãodemaisespaços,comcapacidadesfísicas                     

dereceçãodeumanovaordemsocial.Estemodelodeprivatizaçãofragmentada,feitaa                       

partirdarestriçãodeacessoadeterminadasáreas,eacriaçãodeespaçosprivados                    

abertosaopúblicoécrescente,ecadavezmaisumsubstitutodelugarespúblicos                     

tradicionais,comopraças,parquesdejogooujardins,tornando-segradualmente,aúnica                   

referênciadeespaçopúblico.Estesespaçospassamafazerpartedeumroteiroculturale                        

deanimaçãodacidade,compostodeprogramaçõesqueincluemespetáculos,artesde                 

rua,mercados,festivais,festas,reproduzidospelaindústriadecomércioelazerepor                    

gestoresculturais, que passamagerir e produzirestasáreasdedicadasao                    

entretenimentoeconsumo.ÉnessesentidoqueHaedickeaponta,quandosugereque                     

"agencyorindividualfreedomhasbeendistortedtosignifyfreemarketconsumerismin                    

whichconsumerssupposedlyhavethefreedomofchoicetobuywhatevertheywant,but                      

fromapre-selectedgroupofitemsintheshops.Thechoicesaremanipulatedbythe                    

imagespresentingaveryspecificviewofsocietydeterminedbytherulinghegemonic                     

order"(Haedicke,2013,p.3).Ainclusãodessasatividadesnofuncionamentodacidade                   

constróiumanovatipologiadeformasdeprivatizaçãodoespaçopúblico,revelandoa                     
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natureza multifacetadadestefenómeno,emtornodoqualsearticulamestado,                  

propriedade,acessoecontroledeespaço.Assim,osgestorespúblicostentamresponder,                    

porumlado,comaorganizaçãodeatividadesquerespondamàsprocuras,poroutro,                     

pelaaberturadelocaisquepossampassarafazerpartedeumespóliodenovosespaços                         

públicos. Destaforma,acidadesaiàrua,aumentandoaparticipaçãoemactividadesde                   

lazer,incluindoasactividadesdeconsumoecomerciais,culturais,contribuindoparauma                   

reconstrução dos territórios urbanos.  

Areabilitaçãourbanadascidadeséapenasumprimeiropassoparaaativaçãodos                      

espaços,ouseja,naconstruçãodecidade:nãobastateredifíciosreabilitados,épreciso                    

animá-loselevaraspessoasausufruíremdoquefoireabilitadofisicamente.Umespaço                   

reabilitadopassaaserumespaçoanimado,comoobjetivodeterpessoasafrequentá-lo,                     

aparticiparnele,trazendonovaspossibilidadesdeinvestimentoeiniciativaprivada.Esta                   

tendênciaparaoinvestimentonareabilitaçãourbana,emconjuntocomprogramas                 

operacionaisdedesenvolvimentosocial,fazemcomqueoespaçopúblicosejapercebido                  

comoumlugarabertoatodos,masasrestriçõesaoacessoaindivíduosougrupos                       

específicoséclaraeprejudicaoprincípiodemocráticodaparticipaçãoeigualdadede                 

acessoaoespaçopúblico.Aliadasaestasagendasdereabilitação,estãoasreivindicações                    

desegurança,apropriedadeprivadaeabuscaderentabilidadedosespaços,nasua                  

maioria,pelodesenvolvimentodaindústriadoturismo.Osproveitosrelativosaoturismo                  

emPortugalcresceramconsideravelmentenosúltimosanos.Deacordocominformações                 

dositeatualizadodoturismodePortugal(http://www.turismodeportugal.pt/),em2013              

asreceitascomoturismoficaram-senos9,2milmilhõesdeeuros,tendoem2015                        

aumentadopara11,4milmilhões.Odesenvolvimentodoturismoimplicadaraos                  

visitantesumaexperiênciaautênticaeatraçõesintangíveis,taiscomoacultura,                  

hospitalidade,ambientesseguros,arlimpo,umahistóriaúnica,masquedeviamtercomo                      

preocupaçãodirigir-setantoparaturistas,comoparamoradoresdeumacidade.Neste                      

sentido,idealmente,oespaçopúblicoéumespaçogeridoemantidopelogoverno(da                      

cidade),acessívelatodos,quenãosejadeusoexclusivoouprescritivo.Masaspolíticas                      

deprivatização,desegurançaetransformaçãoeevoluçãodacidade,estãoatualmente                 

claramentedefinidaseservemcomopromoçãoparaavendadeedifíciosouparaa                      
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atraçãodeturistasouinvestidores,efazempartedeumalógicadeplaneamento.O                   

poderlocalumpoucoportodoopaísdebate-secomestesdesafios.Comochamara                         

iniciativaprivadaaatuar?Comofazerocomércioacreditarquepodeexistirem                      

determinadolugar?Comoresponderàsnecessidadesdeumespaçoenvelhecido,doqual                 

aspessoastêmumavisãodeinsegurança?Aanimaçãodascidades,nassuasvárias                      

vertentes, entram neste processo de mediação. 

NacidadedoPorto,aPortoLazertemaseucargo,aagendadacidade,agestão                          

decidade,agestãodeespaçopúblicoeagestãodefluxosdepúblico.Naentrevistafeita                          

aHugoNeto,anteriordiretorgeraldaempresaPortoLazer,quesedemitiu,exatamente                        

noiníciodomeuestágio,porrazõesdefaltadeconfiançaemRuiMoreira,atual                        

presidentedaCâmaradoPorto,foi-nosditoqueaPortoLazerprocurouaumentaro                       
7

lequedeeventosnacidade,conseguindoquetivesseumaofertaquesecruzassecomo                      

potencialdeprocuraturística,acentuadoapartirde2011.Foiestratégiadaempresa                    

comprarmenosfeito,fazermaiseacederarecursosinternos.Étambémnestaalturaque                         

passaarecorrermaisàsinstituiçõesdacidade,comparceriasquepermitemfazermais,                       

comomesmoorçamento,passandoaPortoLazerafuncionarcomoreguladorado                     

espaçopúblico.“Estavisãodeconjuntodeconteúdos,daquiloquefazparteemtermos                     

dedinâmicadepúblicos,daquiloqueéacomplementaridadedeeventos,daquiloqueéa                    

diversidadequeestaofertadeveter,porquedevetersimultaneamentecomcariz                     

popular,deveterumcarizeclético,deveemdeterminados momentosenvolver                   

fortementeosagentesdacidade.Numaanáliseglobal,interagindocomosrestantes                    

serviçosdacâmaraecomrespeitograndeporpartedessesserviços.Seumpromotorou                       

umartista,quiserrealizarumadeterminadaintervençãoemespaçopúblico,onormalé                     

nãoiraogabinetedomunícipeouseja,nãoé,nãoéestar,ousejacomumprocesso                          

burocráticomuitocomplexo,ouseja,onormaléaPortoLazerfazertodaainteração,                        

comumconjuntodediversosserviçosquevãodesdeoambiente,seaintervençãotiver                      

ruído,àocupaçãodeviapública,aosbombeiros ”(Ent.HugoNeto,cf.Anexo1).Segundo                      

HugoNeto,éestaavisão,aanáliseeaestratégiadefazercidadeque,emseuentender,                           

7 cf em 
https://www.publico.pt/local/noticia/administrador-da-porto-lazer-com-a-tutela-da-area-financeira-demitese-
1687333). 
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fazsentido.Mas,noentanto,naperspetivadesteentrevistado,aanimaçãoporsisónão                     

resolve,masativaespaçoseaoativarespaçospermitequedepoisocomércio,eo                        

conjuntodeoutrosagentesprivados,possamelesprópriosdarcontinuidadeaessa                   

evoluçãoetransformação.Arequalificaçãourbanaeeconómicaéocerneda               

transformaçãodacidade,“ouseja,aocupaçãodeespaçoseasuatransformaçãoatravés                   

donovocomércioedaofertadenovosnegócios ” (Ent.HugoNeto,cf.Anexo1).Estaéa                           

novaafirmaçãodeumarelaçãoconsubstancialentreavidadacidadeedesejode                     

transformaçãodeestilosdevida,poiséapartirdelesqueresultaapossibilidadede                      

qualqueralteração.Umimensoprocessodemediação,deinteracçãoemredes,emprol                    

deumatransformaçãocoletiva,emváriossentidos,cadaumcomosseusinteressese                      

objetivos.“Porquetudoisso,éumaredequedepoisalinhadatemumaenergiamuito                         

positiva,detransformaçãodecidadeenofundoéessapossibilidadequeaPortoLazer                    

tem,delevartodaessagenteatrásumbocadinho,comoexércitodetransformaçãode                      

ambienteurbano .”(Ent.HugoNeto,cf.Anexo1).Mas,osaspectosdatransformaçãodas                    

cidadeseasuafunçãoafirmativademediaçãoculturalsãoproblemáticos:asua                    

exclusividade,asuatendênciaparaconfirmarasexclusões,suaafirmaçãofundamental                

deconteúdos.Osaspectos maisproblemáticosdestatransformaçãopassampela                

instrumentalizaçãopotencialdosparticipantes,paramelhoraraimagemdacidadeem                

geral,aquestãodashierarquiasdentrodeprojectos,quedeveriamvisaracolaboração                    

empédeigualdadeecriaçãodetroca,combaseemparceriasentreinstituiçõesegrupos                         

depessoasquepossuemmaiorespoderesdetomadadedecisãoeoutrascommenor                        

podersimbólico.NoprocessodeconsolidaçãodasartesderuanacidadedoPorto                   

decorremnovasexperiênciasestéticas,aadopçãodeumaposiçãocríticaeaapropriação                    

doespaçopúblicodeformamaisdrástica.Esteprocessodemediaçãoentreartistas,                       

público,instituiçõesecidade,promoveumaabordagemdialógicadeparticipação,sendo                  

aarteuminteressecomum,pararevelarnovasformasdeintegraçãonasociedade.Neste                        

cenário,deóbviosconflitosdeinteresse,seráquepensamosrealmenteque“reabilitare                   

revitalizarocentrodoPorto,étambémrespeitaroquecaracterizaoseuterritório,os                     

seusedifícios,assuasgenteseoseumodelodedesenvolvimento,nãopodendono                    

entantoficaraquémdanecessáriatransformaçãodoprocessourbano .”(PortoVivo,                 
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2005, pg. 5)?  

 

A mudança contemporânea do Porto: um "ressurgimento" das 
artes de rua 

 

Estáclaroqueascidadesdofuturoserãointerculturais(ounãoserão“cidades”),                    

capazesdeexploraropotencialdasuadiversidadecultural,deformaaestimulara                     

criatividade,ainovaçãoegerarprosperidadeeconómicaequalidadedevida.Aartede                    

ruapropiciaoencontrocomosrecursosintangíveisdecriaçãodasociedade,sejameles                       

eruditos ou populares, individuais ou coletivos, passados e presentes. 

NoPorto,acidadetornou-semaisaberta,paraquemvisitaevivenacidade.“Há                         

umaenergiacompletamentenovanacidade,jáiniciadapeloboomdoturismoqueexistiu                      

aqui,comrotasaéreasquepassaramaexistir,háumcoloridocompletamentediferente,                    

há uma alegria de existir no Porto ”  (Ent. António Julio, cf. Anexo 1).   

Aruaéumespaçodenecessidade.Aanimaçãodoespaçopúblicotemtidocada                      

vezmaiorrelevonaspráticasdegestãodascidadesedosespaços,comváriosobjetivos,                        

comoarevitalizaçãodosespaços,acriaçãodenovasligaçõesentreagentesdascidades,a                      

revitalizaçãoeconómica,aformaçãodepúblicos,ademocratizaçãodacultura,o              

incentivoaoinvestimentoprivadoemnovaszonasdascidadeseoestímuloao                    

envolvimentodoscidadãosnadinamizaçãodosespaçospúblicos.Incidesobrea                  

comunidade,muitasvezesemgruposmarginalizados,ésocialmenteativaeinteractiva.                

Propagaumaartemenosanónima,maispública,doqueadasinstituiçõesdearte,que                        

operam em espaços fechados.  

ParaAntónioJúlio,artistaediretorpedagógicodaACE,asartesderuasurgemdas                       

suasexperiênciastransformadorasdadécadade90,naescolasecundária.O“GrupoX,                

teatroexperimentaldaEscolaSecundáriaSoaresdosReis,foiumaaventurafantástica                   

comumgrupodepessoas,quenaalturafaziamartesplásticas,artesvisuais,tinham                        

intençõesdeirparaasBelasArtes,paraArquitetura,nãotinhamumcaminhotraçado                      

relacionadocomoteatro,mascuriosamentehojeessescolegas,sãocolegasagorade                     

profissãotambém,háatores,encenadores,cenógrafos,pessoasquetrabalhamnovídeo,                 
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nocinema,muitosouquasetodosdãoaulas,hojeemdia,hojequeestamospróximos                         

dosquarentaelámesmonaSoaresdosReis,jáexperimentamosporváriasrazões,não                     

propriamenteporhaverumaintençãoclaradetrabalharnarua,ounoespaçopúblico,                      

masporqueaaventuradoteatro,tambémpressupunhaocontactodiretocomopúblico,                      

especificamentequandoeratrazidoparafora,paraolugarexterno,exteriordospalcos,                      

dospoucospalcosqueusamos,usamosmaisespecificamenteespaçosnãoconvencionais,                 

comocasas,oAteneuComercialdoPorto,aESAP,aEscolaSuperiorArtísticadoPorto,                        

quandoestavaemconstruçãoainda,depoisfizemoscoisasemCoimbra,emOvarqueera                      

aexploraçãodosmesmosespetáculosmasnumcontactodiretocomopúblicoque                       

andava na rua ” (Ent. António Júlio, cf. Anexo 1).  

ACapitalEuropeiaPorto2001legouaherançadasartesderuaàcidadedoPorto,                         

com“Memóriasdenoitesmágicas,comoasformadaspelomega-espectáculoPontede                   

Sonhos(…),alicerçadanaideiade"pontesparaofuturo "(Pereira,2001).Em1999foi                      

criadaumaunidadeprofissionaldeteatroderua,pelosalunosdaespecializaçãoartística                     

ministradanaACE.Durante17mesesdecurso,foramfeitosváriosespectáculosem                    

espaçosnãoconvencionais(desdearua,aumhospital,museusecentroscomerciais),em                   

colaboraçãocomváriascompanhiaseartistas,nasuamaioriainternacionais,sendoo                 

estágiofeitoemtrêsgrandes momentos-"PontedeSonhos","Viagem Mágica                     

Porto-Gaia"e"AÚltimaCeiade2001",esteúltimonoPaláciodoCondedoBolhão.                       

Decorridos15anosdeintervenções,maisoumenosrecorrentes,experiênciasligadas               

muitasvezesàssolicitaçõesrecorrentesdosagentesdacidade,oPortoviudesenrolar                    

umaocupaçãodacidade,maisconsequenteerespeitadora,“porqueaarteurbanahá                  

muitosanosatráseravistacomoumamensagemeventualdecontestaçãodealguma                     

coisa,issodeixoudeexistir,jáéalgoquetemavercomaprópriavalorizaçãodacidade,                          

háintervençõesdearteurbana,comoporexemploaintervençãoqueestáemMiragaia,                     

comumasenhoradedeterminadaidadeeumdeterminadoolhar,queespelhaumaparte                     

doshabitantesdaquelaanteriorfreguesiadeMiragaia,mastodaaquelazonaribeirinha,                      

portantojáháinclusiveumaidentificaçãodaarteurbana,doqueéqueéomoradorda                      

zona,doqueéquesãoeventualmenteosproblemas,ouaseventuaisvalências,oque                   

temparaoferecer,ossonhos,jáháestecuidadodetrabalharistodestaforma .”(Ent.                       
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Nuno Lemos, cf. Anexo 1).  

Mas“Comoéqueapopulaçãovêisto? ”,perguntaNunoLemos.Nasuaopinião,a                    

populaçãodeveriasermaisenvolvidanestastransformações,eacidadeganharmais                   

lugaresparaintervenção,comunicandocadavezmais,éacomunicarqueseganhaforça                    

elocais.Acidadecomeçaaserinternacionaledepoisatépodeeventualmenteser                   

internacionalizadae,nassuaspalavras,“istofaz-secaminhando ”comoenvolvimentoda                

comunidade,doserviçoeducativodacâmaramunicipal,arealizaçãodeeventosdaPorto                    

Lazer,orientadosparaaarteurbana,epelasvisitasguiadas,paraqueaspessoas                        

comecemaperceberquetudoissoétambémacidade,comasua/umaidentidade                       

própria. 

“Overeadorquepartiu,PauloCunhaeSilva,tinhaumaideiamuitoclarade                          

pensaraculturadoPorto,eleprópriotinhaideiasdearteurbana,issonãoquerdizerque                         

sejaaPortoLazer,digamos,odonodesteprocessoetemosaquimuitosinputs,portanto                          

háclaramenteumadefiniçãoealteraçãodoqueéqueépensaraculturadeumaforma                         

geral,enestepensamentoglobalestratégicodoatualexecutivo,aArteUrbanaencaixa,                     

aocontráriodoqueanteriormenteerafeito,nãohaviaparedesintervencionadasdeuma                  

formalivreedeumaformaondeexistissemconvocatóriasabertas(… )aarteurbanatem                      

umpesoimportanteevamosquerercontinuaraenvolverosartistas .”(Ent.NunoLemos,                       

cf. Anexo 1). 

A vontade de reunir: criação do departamento de Arte Urbana da 
cidade do Porto 

 

OdepartamentodearteurbanadacidadedoPortosurgeem2014,pelavontade                      

deabarcarumconjuntodeintervençõesrecorrentes,equeassimseconcentraramnum                 

sócanaldecomunicação,deproduçãoartísticaurbana.Essecanalrecebepropostasde                     

artistasparaoespaçopúblico,zonaoperacionaldetrabalhodaPortoLazer,sendoquea                         

artepúblicaestácomoPelourodaCultura.Atravésdaaberturadestecanal,passa-sea                         

conhecerostrabalhosdosartistasedepoisfaz-seumaseleçãoeprograma-seasvárias                     

zonasdacidade.“Apartirde2014,começamasurgir,emaisdirecionadotambémparaa                         

arteurbana,apinturamural,aindanãonafasedasinstalaçõesarquitetónicas,derepente                     
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acidadesofreumamutaçãoquepoderiaserentendidacomoumaimposição,nãoé,                         

porquenofundoquandoestásaatuaremespaçopúblico,podesestaraimporalguma                         

coisaaalguémquehabiteesseespaçopúblicoequenãooquerreceber,nãoé,nemtoda                           

agentetemquereceberumaobradecarácterartístico,estaquestãodaimposição                         

parece-meamimquetambémsetemqueseperceber,estecuidado(… )daliberdade                      

enquantosujeitoedaliberdadeenquantoedificadodecidade ”(Ent.ClaudiaMelo,cf.                    

Anexo 1). 

DepoisdoManobrasnoPorto,em2011-12,surgeem2013oedifícioAXA,depois                      

oLocomotiva,asopencallsparamurais,finalmenteoMontepioeemseguidaoSiloAlto,                      

queseránofinaldoanode2016anovamoradadoprojetodeArteUrbana.OPortofaz                            

umaótimareceçãoàsartesderua,comváriostiposdeintervenção,quenãosãoapenas                        

osgrandesconcertos,osprojetoscomacomunidadeeosmuraisdegrafitti ,masoutro                       

tipodeprojetosparticipatórios,comoutrostiposdemédia,criadoscomocatalisadores                   

deumorganismocomumdequemviveepensaacidade.Sendoquesenumespaçopassa                           

aexistirumapeçaartística,istotemavercomcontextossociaisexistentes,contextos                        

económicos,contextosdediferençaeatédeexperienciaçãodecidade.Nacidadehá                  

transformação,quetemtambémavercomadescentralização,adeslocalização,                

mudanças sociais, económicas, artísticas, conjunturais, políticas, etc.  

OAXAfoiumlocaldeacolhimentotemporáriodearte,situadonocentroda                    

cidadedoPorto.Foipensadoparafazercruzarduaszonasdiferentes,umajáanimada,                        

outramaisinsegura,ondenãohaviaqualquertipodeoferta,numtrabalhoconjuntode                        

olharacidadeparasepoderexpandir,“dopontodevistapropriamentedenovos                     

negócios,denovocomércioeporoutroladodarsinaisaosagentesprivadosdequeé                       

possívelequefazsentidoeoAXAéumbocadinhoissoporqueémuitopensadoparaa                         

interaçãocomosagentesartísticos,mastambémpensadoparaqueospúblicosse                      

habituemacomeçaracruzaraavenidaehojeéissoqueacontece,ouseja,hojejáháa                          

ChampanheriadabaixajuntoaoBolhãojáháobbGourmetjuntoaoBolhãojá...Dentro                      

desteplaneamento,alógicadaativaçãoatravésdaanimação,éumalógicadedara                     

conhecerespaçosqueposteriormentepossamserprivatizados,comofoiocasodoAXA,                  

ondefuncionouoespaçodearteurbanaequepassouaserumhotel.Hojeosfluxos                         
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felizmentecomeçamaseroutros,oquemotiva,émaisumpassonessesentido,ouseja,                        

vaimaisalémcomooconjuntodeanimaçõesqueforamfeitasnoJardimdeSãoLázaro,                         

queéumjardimmuitobonito,mascomumafrequênciaquenãoéaideal. ”(Ent.Hugo                          

Neto,cf.Anexo1).OLocomotivafoiumlargotemporárioqueabriunacidadedoPorto                       

emDezembrode2014pelatransformaçãodoantigoparquedeestacionamentoda                 

REFER,noladonortedaEstaçãodeSãoBento,umespaçodelazer,experimentaçãoe                     

ocupaçãocriativa.FoicriadoaoabrigodeumacandidaturaaoProgramaON2,e                   

dinamizadopelaCâmara MunicipaldoPorto,atravésdaPortoLazer,tendocomo                     

principalobjetivo,revitalizarazonaenvolventeàEstaçãodeSãoBento,“incutindo-lhe                  

novasdinâmicas,valorizandoassuaspotencialidadesepromovendoasuaatratividade              

económica e turística. ”   

(http://www.portolazer.pt/noticias-porto-lazer/projeto-locomotiva-abre-um-novo-largo-

na-cidade).DeacordocomCláudiaMelo(cf.Anexo1),oparquedaREFER“eraumnão                       

lugar ”,efoiideiadaPortoLazertorná-loumlugardeatividadeculturaledinamização,de                       

animação mais voltada para o lazer.  

FoifeitopelaPortoLazerumestudodolocalparaqueassuascaracterísticas                       

fossemaplicadasaos projetos,queposteriormentepassaramaserpartedo                  

enquadramentourbano.FoiocasodaMetamorfoseeaintervençãonaRuínadaOliva                   

dosFAHR,coletivodearquitetosdoPorto.SegundoCláudiaMelo,“nãoháqualquer                     

imposiçãoemtermosdeespaço,porqueosprojetostêmqueestarintimamenteligados                    

àslocalizações,senãonãopoderiaserartederua,nãopoderiaserarteurbana,temos                        

aquiumaempenaagoravaisfazerparaaquiumtrabalho!Àpartidaestámortooconceito                           

ouafundamentaçãodaquiloqueéartederua .”(Ent.CláudiaMelo,cf.Anexo1).Assim,                      

dentrodeumazonageográfica,aideiadaprogramadoraélimitaromenospossível,                     

trabalhandooprojetoemfunçãodoespaçoevice-versa.Éimportante,nestesentido,                    

investigarquemvivenolocaleenvolveressadinâmicadoterritórionamaterializaçãodo                     

projetoenãoapenasnasuaconcetualização.Éaquiqueocorremastransformaçõesnos                 

indivíduosdacomunidade,comoporexemplonoscasosemqueasobrasficamem                      

permanência,comoéocasodainstalação“QuemésPorto? ”,deMiguelJanuário,que                   

pôsosportuensesaresponderàpergunta,criandoopaineldeazulejoscoletivo                    
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permanente,naRuadaMadeira.Nessarua,mesmojánãohavendoumadinamização                    

contínuaesistemática,asobraseavivênciaculturalqueláaconteceu,transformouas                    

pessoasquehabitam,trabalhamepassaramnolocal.SegundoMelo,“transformaré                   

diferentedeotimizar-lhesavida,nãoquerdizerqueébomouqueémau,querdizerque                           

nãohouveindiferença,issotemosacertezaporquehouveestudosposteriorescom                     

pessoasqueavaliaramoimpacto,tivemosempresasaavaliaroimpactoeconómicoe                     

socialdoprojeto ”(Ent.CláudiaMelo,cf.Anexo1).Atualmente,opolodeArteUrbana,                      

depoisdasuasaídaemNovembrode2015doAXA,ocupaoespaçoAvenida,nosAliados,                        

comcaracterísticasdiferentesemtermosdedimensão, mascomamesmafunção                   

estratégica que a Porto Lazer tem relativamente a espaços devolutos da cidade.  

Essaestratégiaéidentificarespaçosqueestejamdevolutosequetenham                   

capacidadedereceçãodeprojetosedepessoasedinamizá-losdealgumaformacom                    

atividadesartísticaseculturaisedelazer.Aideiaéimpediradegradaçãodosedifícios,                      

ocupando-osefazendoumarecuperaçãomínimaepotenciarumespaço,comconteúdos.                   

Oqueaconteceéqueosprojetosdeocupaçãosefundemcomapolíticaurbanade                         

trabalhardeterminadalocalizaçãodereabilitaçãoarquitetónica,derecuperação,de          

ativação,devalorizaçãodeumadeterminadapartedacidade,visandocativaro                  

investimentodeprivados,passandoaarteaser“mediadapelapolítica,nãonosentido                    

negativomas,nãoestouafalardepolíticapartidáriaobviamente,masdepolíticareala                      

sério,sim,épossível,políticamediadapelaarte?Sim,épossível,indivíduosmediadores                       

depolíticatambém,istosóexistenestevaivémdetransferências,esóassiméquese                      

podepensarnumprojetocomfundamentação,nãosepodemdissociarenãosepodem                     

elevar ou sobrepor um ao outro. ” (Ent. Cláudia Melo, cf. Anexo 1). 

Finalmente,oprojetoencontrarámoradanosétimoandardoSiloAltoque                    

pertenceàPortoLazer.Éavisãodadiretoraartística-CláudiaMelo-dotá-lodevalências                          

culturais,nomeadamentenoâmbitodasartespúblicas,visuais,design,aarquitetura,a                  

gastronomia,pelainstalaçãodeincubadoras,arealizaçãodeconferências,eumserviço                

educativocomoapoiodoPelourodaEducação,importanteparaaPortoLazer, poisna                        

suaóticasãoascriançaseosjovensquecomeçamapensareaolharparaacidadede                            

umaformadiferente,peloquefazsentidoqueaeducaçãoesteja envolvidanaestrutura                      
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globaldearteurbana.Todoesteprocessosefazcomoenvolvimentogeneralizadoda                    

comunidade,eapartirdaíaideiaéade levaroquesefaznoPortoaoutrospaíses.Estes                            

projetos,emconjuntocomoutrosimplementadospelaPortoLazer,sãoparceriascoma                     

ESE,aESMAE,oBalletTeatro ,comcomponentespedagógicasfortes,juntamentecoma                  

preocupaçãodaformaçãodepúblicos. Quandoseintroduziuonovocirconacidade,não                     

seimaginavaacriaçãodoprimeirofestivaldecircodacidade.Otrabalhodecruzamento                       

entreanimação,formaçãodepúblicos,ativaçãodeespaços,temavercomadiversidade                      

depúblicos,algunsestãoaaprender,porexemplo,comaóperanoNatal,outrasnão.                         

QuandosefazumconcertodemúsicaclássicacomaOrquestradaCasadaMúsicanos                       

Aliados,quandosecolocaoespóliodeSerralvesnoespaçoMontepio,nosAliados,issoé                      

formação de públicos, democratização da arte e do espaço público.  

Essetrabalhoéumtrabalhode“fazercidade ”.ComorefereHugoNeto,estaé                     

uma“visãodeconjuntodeconteúdos,daquiloquefazparteemtermosdedinâmicade                     

públicos,daquiloqueéacomplementaridadedeeventosdaquiloqueéadiversidadeque                  

estaofertadeveterporquetemsimultaneamenteumcarizpopular,eumcarizeclético,e                      

por vezes, envolver fortemente os agentes da cidade. ” (Hugo Neto, cf. Anexo 1)  
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PARTE III 

Iniciativas por trás da democratização do espaço público e das 
artes 

 

 Parasesituaranovacultura,estaprecisadeumespaçoparaexistir.Esseespaçoé                          

a rua, a cidade, o lugar de todos.  

Queimpactopodeterissonasvidasdequemestánacidade?Podeaartesermais                         

democráticaeacessível?Éotrabalhoderuaomecanismoparaumaartequecheguea                       

todos?Asociedadepodesermaisdemocráticae,claro,aartedentrodela,namedidaem                        

queseusmembroscompartilhameparticipamnaliderançaeresponsabilidade,individual                

ecolectivamente,desdequetenhamashabilidadesnecessáriasparafazê-lo.Porvezes,o                    

acessoaodesenvolvimentodessashabilidadesecapacidadeséescasso,nocasodas                  

sociedadesmaisdesfavorecidas.Assim,otrabalhosocial,emconjuntocomotrabalho                   

artístico,ajudamacolmatarestevazio,deformaqueodesenvolvimentodospotenciais                   

criativos,intrínsecosnossereshumanos,sedesenvolvadeformamaisequitativa.No                    

entanto,damenorreunião,aomaiorórgãolegislativo,nemtodosestãohabilitados,seja                      

filosoficamenteoupraticamente,parainteragirdeformacooperativa,tomardecisõese                

agirdemocraticamentesobreeles,deformaeficaz.Porexemplonaresoluçãode                   

conflitos.Emqualquergrupo,oconflitoénaturalepotencialmentecriativo,emambasas                    

relações,interpessoaisesociais,asuaresoluçãosatisfatóriaécentralparaumautêntico                   

processodemocrático.Semaberturadeespíritoehabilidadesespecíficas,algumas                

pessoaspodemsufocarasuavozeadeoutros,fazendoprevalecerporagressão,tirando                      

poder, assim, aos indivíduos e ao grupo.  

Muitaspessoasigualamdemocraciaevotos.Enquantoosvotospodemteruso                   

numademocracia,inevitavelmenteresultamemvencedoreseperdedores,trate-sede             

questõesoucandidatos.Processosconsensuais,poroutrolado,podemcolocarmais                  

responsabilidadesobreogrupocomoumtodoeseus membrosatrabalhar                    

cooperativamente,falareouvircomatençãoeprocurarsoluçõescriativas.Oconsenso                    

tentasintetizartodasasideiasdogrupo,emvezdeseleccionarumaentrevárias.Jánão                        

vivemos num mundoondeumpequenogrupodaelite,autonomeado,pode                   
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simplesmentedizeraorestooqueébomeoquenãoé,masnãopodemoscontornara                        

questão crucial de saber se a arte é um bem social, cujo apoio é do interesse público. 

Aarteforadosespaçosprivadoseelitistas,nasruas,paraavida,éaindauma                          

realidademuitodistante.Mesmoassim,estaapresentaumafortealternativarumoauma                        

artemaisdemocrática,cujoobjetivoprincipaléasimplesfruiçãodaarteemsi.Estaarte                         

estágeralmentemaispreocupadaemchegaramaistiposdepúblico,comosseus                      

conteúdos.Algoquenãoéinteiramentenovo,masqueseestáatornarmaiscomum,                        

graçasàmaneirapelaqualainternetpermitequeartistaspossamatingirumaaudiência                        

commuitomaisfacilidade.Istolevao"mundodaarte"aumafragmentaçãoemvários                       

"mundosdaartederua",nomeadamentenoquedizrespeitoaosconteúdos,                  

participantes e processos de trabalho, dentro e fora da Europa.  

Notrabalhoquetenhorealizadoemváriospaíses,emcasosmaisextremos,como                      

nocontextodoPaquistãoeAfeganistão,em2002,edaPalestina,em2010,ounoutros                     

lugaresondeocontextosocialéumpoucomaisestável,comonoSenegal,EUA,Polónia,                         

Kuwait,Russia,CaboVerde,Croácia,Caraíbas,ChileouMéxico,aartetorna-seumato                       

político,umesforçoconscienteparafacilitareparticiparnamudançasocial.Emlugares                     

ondeascondiçõesbásicasdeexistênciasãoextremamentedébeis,otrabalhosocialea                    

artetêmtrabalhadoemestreitacolaboração,comumamissãocomumparalutarcontra                       

ainjustiça.Deumaperspectivaartística,otrabalhosocial,porvezes,sente-secomoum                       

lugarqueotempoesqueceu.Masaexperiênciacotidianadotrabalhadorsocialéricaem                      

vidacotidianadaspessoas,entãoainteracçãoentreos"intelectuais"ecotidianodas                   

pessoasserásemprecrucialparaodesenvolvimentoartístico,sendoqueasrelações                    

dentrodacomunidadesãoinvejáveisparaapesquisaartística. Noentanto,a                   

interferênciaentreotrabalhosocialeaartenãomeparecemuitoequilibrada,sendo                       

bastantevisívelainterferênciaeutilidadedaartenotrabalhosocial,masmenosa                     

interferênciadotrabalhosocialnoseiodaarte. Aarteparticipativa,bemcomoaarte                       

interactiva,podeenvolveroespectadortornando-opartedoprocessoartísticodealguma                    

forma.Notrabalhodeproduçãoartísticaforadoscontextosreferidosanteriormente,a                  

interacçãocomopúblicopodeserumaformadeexpressaroverdadeirosignificadoda                      

peçadearteparticipativa,envolvendooespectadorparaajudaracompletara                 
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performance ,tornando-opartedaequipeartística.Aintençãonestecasoédesafiara                     

formacomoaarteécriadaeconsumidanoocidente,emqueumapequenaclassede                         

artistasprofissionaisfazemarte,enquantoopúblicoassumeopapeldeconsumidores.Ao                   

mudar-seessadinâmicapermitimosqueoconsumidorsetorneumapartedacriação.                      

Sendoassim,ademocratizaçãodasartesedoespaçopúblico,toca-senestatangente,ela                     

reúnemembrosdeumacomunidade,afimdecriarumapeçadearte,paraaqualvárias                          

pessoas contribuem, num espaço que a priori  é de todos.  

Ascidadescontemporâneasforampensadasparaafirmarademocracia,mas                

simultaneamentereproduzemdesigualdadesepráticasdeexclusãosocial.Mesmona              

maisdemocráticadascidadesmodernasseencontrampadrõesdesegregaçãoespacial.                 

Asconfiguraçõesdoespaçopúblicourbanoestãoemconstantemudançadevidoàs                   

relaçõesinter-conectadasdasociedadedemocrática.Comoconsequênciadestasligações,             

emredessociaisreaisouvirtuais,aescolhadesoluçõesprivadastambémsignificauma                        

novaabordagemparaoespaçourbano,principalmentepelaselites.Ocomércio,nos                   

espaçosurbanosepúblicostradicionais,translada-separanovosespaçosprivatizadosde                  

usocoletivo:oscentroscomerciais.Estamudançadoespaçopúblicoparaosemi-privado                     

temumimpactosubstancialnaformacomoopúblicosepassaarelacionarcomoespaço                         

públicoecomaquiloquepodelimitarassuaspossibilidadesdeexpressãopessoal.Estas                      

soluçõesprivadasproliferametornam-secadavezmaisdesejáveisedistintas,sendoque                     

osbonsespaçosurbanos,comoaspraças,asruas,oscoretos,transformam-se,muitas                     

vezesemespaçosabandonados.Emboraoespaçourbanotenhamelhorado,easmedidas                    

políticasdeacessibilidadeaessesespaçossetenhamexpandido,osdireitoscivisparecem                    

ter diminuídoparaalguns,easvidasquotidianasdequemvivenacidadetambémse                        

deterioramemconsequênciadediversosprocessos,comoagentrificação,comoa                

alteraçãodasdinâmicasquecompõemoriginalmenteumlugar,sejamacriaçãodemega                   

espaçosdeconsumo,aconstruçãomassivadeestradas,entreoutros.Fenómenoscomo                    

transladaçãodebairrosinteirosdocentroparaasperiferias,supostamente mais                 

legalizadas,comrelativamente melhoresinfra-estruturas,afetamprofundamentea           

cidade, principalmente asua autenticidade, mas essencialmente provocam o            

empobrecimentodosseusmoradores.Estes,queantessereuniamnaspraças,nasruase                     
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nascasasunsdosoutros,numamicroeconomia,baseadanacomunidadedetrocade                  

favores,ficammaispobres,poisexpõem-semuitomaisaoconsumo,àinformaçãoeà                       

comunicaçãovirtual,apartirdetelemóveis,computadores,publicidade,algoqueosmais                  

velhosjamaissonharamserpossível.Ademocratizaçãoé,semdúvida,umprocesso                  

desigualeastransformaçõesnoespaçourbanoenaesferapública,emgeral,trazemas                     

marcasdestadesigualdade,geramváriascontradiçõeseperversidades,significadosnos              

processosdegentrificação,característicosdasgrandesmetrópoles.Odesafioparaa              

democraciaédarsignificadoàesferadacidadaniacivil,umdesafiocadavezmais                     

dramático, ondeabuscadesoluçõesprivadasefechadaspodeserfatalparaasrelações                        

humanasdascomunidades.Nestecenário,aculturapodedesempenharumpapel                 

importantenaspolíticaseuropeiaseglobais,especificamente,acentuandoadiversidade               

cultural.  

Podeaartenoespaçopúblico,permitirodesenvolvimentodeumaconsciência                  

culturalcomum,nãoimpondoum modeloúnico, masvalorizando aliberdadede                   

expressão?Separtimosdeuma lógicaemquesãoosinteressesfinanceirosquepassama                   

constituiraEuropa,comoaqueseestáainstalar,emvezdeumaEuropapolíticaede                          

cultura, vamosseguramentecaminharparaosurgimentoaindamaisfortedeuma                    

cultura de massas.  

Ousonão-hierárquicoede empréstimodoespaçopúblicoparaimplementação              

de disciplinasdeartesetécnicas,misturandolínguas,promovendoadiversidadede                  

escolhasartísticasecomposiçõesincomuns,podeseroprincípiodeumaestratégiade                   

intervençãodemocrática concedidaaosmunicípios,aopúblicoeaosprojetos.Além                 

disso,seasartesseadaptamaumlocaldacidade,nomeiodoseuterritório,numlugar                          

docentrooudaperiferia,podemosestaratomaradecisãoadequadanocaminhode                       

umasociedademaisdemocrática,ondeocamponêseoempregadofabril,podemirpara                      

oseutrabalho,masnuminstantepousaroolharnumaobraepensarqualofrutodoseu                             

trabalho,eoartistafazerumaobraapensartambémnestepúblico,quepassaneste                          

novo lugar onde ele cria, e é aqui que começa a interacção. 

Descentralização das artes para novos espaços 
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Ainternettornou-seumnovoespaçodereuniãoparadiscutireorganizar                     

protestos,queassimmaisfacilmentesematerializam.Odesenvolvimentodeespaços                

virtuaiséumaformadinâmicadecriar espaçoparaarmazenarideias.Usandohojeavoz                         

nasredessociais,aspessoaspodemchegaramilhões,semcontrolo,queatingemtodos                        

os requisitos para organizar eventos de rua. 

Porexemplo,emalgunspaíses,ajuventudeárabeorganizouasrevoluçõesem                   

2011(adesignada“primaveraárabe”),ondeaspessoassereúnememespaçosvirtuaise                      

depoisfoiparaespaçosprincipaisnascidadespedindoofimdosistemaditatorialemque                      

seencontravam.Emseguida,nocasodoEgito,foramparaumadaspraçasmais                       

importantesnoCairo,TahirSquare,protestar.Escolheramolugarmaisativonacidade                      

parademonstrarqueafetamasatividadesemtornodessaárea.DuranteaRevoluçãono                      

Egito,aspessoasusavamasredessociais,“Facebook”e"Twitter"paraseconectaruns                      

aos outros, partilhando as últimas notícias.  

UmdosprojetosrelevantesnacidadedoPortofoioManobrasnoPorto,um                     

projetocompostoporideias,eventoseexpressõesrealizadasno CentroHistóricodo                   

Portoaolongode2011e 2012.Aorganizaçãoenvolveucentenasdeartistasemrelação                       

comascomunidadeslocais,consideradoscomoagentessociais,culturaisecriativos,                 

liderandoa descobertadoenraizamentodemodelos devivência,regeneraçãoerelação                

com os diferentes quotidianos da cidade do Porto.  

“Situadonopressupostodosmaisdiversosestudos,queapontamparaadimensão                   

criativacomomais-valiaparaodesenvolvimento urbano,desdelogooManobrasno                   

Portodesdobrouetranscendeuasualeituraestritamenteeconómica.Desenvolvimentoé               

simultaneamente um processosituável emcampos narrativos, antropológicos,              

geográficos,afectivos.Éapartirdestescamposqueumapropostadeíndolecultural,                      

podeefectivamenteenraizar-separaalémdasuamais-valia,localizadanoespaçoeno                   

tempo.Sendocertoqueosmaisvariadoseventosculturaistêmconseguidoprojectaras                      

cidadesqueosacolhemeassimgerarimpactoseconómicos,estudosdeviabilidadetêm                   

sistematicamentealertado,paraofracoimpactogeradoduranteeparaalémdoslimites                      

de duração dos próprios eventos .” (Manobras Porto, 2013, p.47) 
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Diferentes abordagens para uma meta comum: "ir" ao encontro do 
público  

 

Aartederuatemsidoummeiodeeducação,sensibilização,aumentodo                    

conhecimentoede moldarasatitudesdopúblico,incentivandocomportamentos             

construtivosquepodemlevaraumaco-existênciapacífica,respeitomútuo,objetivose                    

aspiraçõescomuns,estendendopossibilidadesdetransformaçãosocialtendosido             

utilizadamundialmenteparaadivulgaçãodeprotestosemovimentosderesistência,               

criandoespaçossócio-políticospúblicosdeengajamento.Énessesentidoque"Spetacleis                

notacollectionofimages;ratheritisasocialrelationshipbetweenpeoplethatis                      

mediatedbyimages"(Lefebvre,1994,thesis4:12cit.inHaedicke,2013,p.32).Estes                     

espaçospúblicossãoreconhecidoscomolugarespúblicosoudeusopúblico,acessívele                   

agradávelatodos,deformagratuitaesemfinslucrativos;queconsistememruas,                       

espaçosabertoseinstalaçõespúblicas. Éaquiondeaspessoasseencontram,para                     

interagir,formarmemóriascoletivas,identidades,significadoseconstruir-se.Estasáreas                

sãoimportantesparamelhoraracoesãodacomunidadeecontribuirparaaqualidadede                    

vidaglobaleidentidadecívica.Contudo,acrescenteurbanização,ocrescimento                

populacional,aapropriaçãodeterras,insegurança,faltadeplanejamentoefaltade               

recursoscolocamuitasvezesoespaçopúblicoemrisco.Muitasvezes"peoplehave                      

becomealienatedfromactuallife,fromeachother,andevenfromthemselves."                      

(Haedicke,2013,p.33).Assim,muitas organizaçõeseartistas,atravésdautilizaçãode                   

artederua,procuram"toenterpublicdebateaboutsocio-politicalissueswiththeir                      

bodies "(Haedicke,2013,p.44),passamareivindicaroespaçopúblico,formandonovas                     

identidades,opiniõesemudandoapaisagemurbana.Esteprocesso,comoreivindica                   

Haedicke,"causesthespectatortoexperienceaneffectiveresponsethatestablishes                 

stronglinksconnectingtheperformance,therhythmsofthebody,thesurrounding                

environment,andthemindmakingsenseofthesurprisesandruptures.Thiscomplexand                   

dynamicinterrelationship,whatIcallanaestheticsofpublicspace,thrivesonthe                   

dynamicexperientialandpoliticizedinterplayofperformance,publicandeverydayplace"                
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(Haedicke,2013,p.45).Asinter-relaçõesreferidasporHaedickepodemserentendidas                 

comoopapeldaartenoativismo,umdespertarpolíticoentreapopulação,umaespécie                        

de“artivismo ”.Noentanto,asagendasorganizacionaisepromocionaisdascidadesfazem                 

crescerapreocupaçãodequeosartistasrestrinjamasuacriatividadeeaformade                    

comunicaçãocomasociedade,masnãocolocamquestõesquantoaopapeldealguns                      

artistasemtaiscampanhaseprojetos.Colocaraarteemcomunidadesexpõeos                    

segmentosdasociedadeaelementosestéticosquedeoutraformanãoestariam                    

disponíveisparaamaiorpartedapopulação,muitasvezesbastantelimitadanãosópor                      

barreiras económicas, mas muitas vezes sociais. 

Issotemsidovistoatravésdefazer maisespaçospúblicos,valorizandoe                    

dotando-osdeumaidentidadepositiva.Asartesderuatêmsidoummeiodeeducação,                       

sensibilização,aumentodoconhecimentoetransformaçãodeatitudesdopúblico,muitas               

vezesmuitopoucohabituadoaassistiraestetipodeeventos.Nasintervençõespúblicas,                     

ondepodemostermuitasvezesgruposdepessoascomreferênciascompletamente                  

díspares,sãomuitasvezesreprodutorasdecomportamentosconstrutivosquepodem              

levaraumacoexistênciapacífica,respeitomútuo,objetivoseaspiraçõescomuns.Usados                     

muitasvezesparafinsdecoesãosocialeconstruçãodapaz.Alémdasmensagens                       

ideológicasdaartederua,característicasinerentesdasuaessência,estas,muitasvezes,                    

desafiamahegemoniadominantedaclassepolíticaedosseusdirigentes.Oenvolvimento                   

dos indivíduosegruposquecompõemacidadepodealargaroconhecimentodassuas                      

capacidadesdecriaremmudançassociais,ouodesejodemelhorarasuacomunidade.                  

Umbomexemplosãoosmuraisdascidades,quemuitaspessoasobservamquando                       

passamequecasoestestenhamumamensagem,quempassaéconfrontadoporela.Os                      

muraissãomuitasvezescolocadosempontosestratégicosondemuitaspessoaspassam,                     

porissoasmensagenssãocompartilhadasentreascomunidadesrapidamente.Ousodos               

murais,porexemploanteselogodepoisdo25deAbril,foiumaformadecomunicaras                         

mensagenspolíticaserevolucionáriasparaopovo,muitasvezesprivadodeensinoede                     

acessoaoutrostiposdeinformação.Actualmente,muitosespaços,antesnãoapreciados                   

oucuidados,passamalugaresdereunião,contemplação,ounegócio, portantomais                   

valorizadoseapreciados,aindaquesegundológicascontraditórias.Assim,uniras                 
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pessoas,sensibilizaredartempopararefletirsobreoqueaarteestáacomunicar,é                         

crucialnasartesderua,quefazempartedeumprocessodedemocratizaçãodoespaço                     

públicoedaarte.Muitasvezesoplaneamentoetomadadedecisãosobreasatividadese                       

atransformaçãovisualdeespaçoséfeitaemconjuntocomacomunidade,comofoio                     

casodoprojetoManobrasoudoS.JoãodoPorto,emconjuntocomaPortoLazer,                         

gerandoumatransformaçãopositivadopotencialdacomunidadecomoagentesde                

mudança.Muitasvezesestatransformaçãoérecíproca,sendoacomunidadefontede                  

inspiraçãodasnovasgeraçõesartísticas,detransformaçãosocialegarantindoqueassuas                   

vozessejamouvidas.Asactividadesemtornodesteseixosajudamaconstruirideiasde                       

cidadaniaecoesãodacomunidade,oquepodegerartransformaçãourbanaeindividual.                  

Estefortalecimentodascomunidadesatravésdoenvolvimentoeaproximaçãodeuma             

sériedeinteressados,criaumavisãoeresponsabilidadecompartilhadaatravésde               

práticasinclusivas, mudando percepções, pontos devista eresponsabilidade,             

característicaseminentesdassociedadesdemocráticas.Destaforma,colocaraartede                 

ruaemlugaresinesperadosouproibidospodeestimularareflexãoeaçãosocial.Afunção                        

doespaçopúblicodeveriaserdistribuir,difundirinformaçõeseconectaraoespaçofísico.                     

Defacto,aruaservedepalcoa campanhaseprotestos,muitasvezeséuma arenade                          

sensibilizaçãocríticaemtornodequestõesdecorrupção,opressão,brutalidade,injustiça                  

eleitoral,violênciaequestõesdegovernação.Taiscircunstânciaslevamanovosmodelos                 

deculturainterventivaeametodologiasmaisdialógicas.Porqueaartevaialémdesexo,                       

idade,origemsocial,classe,raça,orientaçãosexual.Aartepodeaindasercapital,sefor                         

capazdesesuperarasimesmaequestionarasconvençõesde produçãodediscursos                     

tornando-sefacilitadoradeprocessosdemocráticos,muitasvezesadormecidospelas              

ordens estabelecidas de normalização. 

  

  

53 



PARTE IV 

Educação como espelho da arte de rua 

 

Alinhaténueentreailegalidadeealegitimidadedasartesderuaéaindamais                       

indecifrávelnoqueserefereàeducação.Porumlado,temosumtipodeintervenção                      

urbana,ligadaao“vandalismo”ereivindicaçãopolíticaquevemdassuasorigens,mas,                    

ironicamente,poroutroladotemosumaintervençãomuitasvezesfinanciadapelo                    

próprio governo, cujo objetivo é regenerar, educar, culturalmente elevar o seu público.  

Asaçõesdeartederuatêmcomoobjetivoestimularopensamento,bemcomo                      

educareinformar.Nela,opúblicoestámuitasvezesativo,participandonaelaboraçãodo                      

seuconteúdo.TaniaBruguerasugereoconceitode“arteútil ”paradefinirumprocesso                      

deativaçãodaparticipaçãodopúblicodefinindoumnovoconceitoonde“whether                  

throughself-organisedgroups,individualinitiativesortheriseofusergeneratedcontent,                  

peoplearedevelopingnewmethodsandsocialformationstodealwithissuesthatwere                        

oncethedomainofthestate.ArteÚtilcasestudiesshowhowtheseinitiativesarenot                         

isolatedincidents,butpartofalargerhistoricaltrajectorythatisnowshapingour                       

contemporary world. ”(http://www.arte-util.org/about/colophon/)Estaslógicasde        

pensamentopressupõemqueasaulaspodemserconstituídascomoquestõesartísticas                 

integrantesdeprocessoscriativosedeenvolvimento.Esteéumtipodeaprendizageme                  

arte"totais"comasquaisseenvolvemindivíduosquedesempenhamumpapelativona                     

sociedade.Cadavezmais,artistaseeducadorestêmvindoaexplorarasrelações                    

complexasentreoespaçopúblico,aartepúblicaeavidapública.Nodesenrolardeste                        

processo, oatodeaprender,define-seporfaseseexperiênciasdiscretas,quepodemser                   

maximizadaseanalisadas,cadavezmaisprofundamente.JosephBeuysdizia"Todaa                  

genteéumartista ",nosentidoapercebidodequeaexistênciaéhumana,comooatode                      

educaçãoumesforçohumanoesocial.Eparagalvanizaraaprendizagem,nestereino                    

complexodasartesderua,éprecisoinvestigaroseuplaneamento,implementaçãoe                 

avaliaçãotrabalhandoemconjunto,desafiandooslimitesdoqueaarteemespaços                   

públicospodeedevefazer.Estapesquisacoloca-nosemcontactocomopotencial                      

criativoeexperimentaldaarteedaeducação,deumacidadaniaenvolvidana                  
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aprendizagemaolongodavida,edamudançasocialatravésdoseutrabalho,chamandoa                      

atençãoparaostiposequalidadesdeaprendizagemquepodemocorrerquando                   

interagindocomaarteemlocaispúblicos.Taissãoquestõesimportantesnumcampo                     

comooda"artepública".Qualéotrabalhonecessárioparaquenãoselimiteese                          

melhoremosambientespúblicos?Oqueaconteceucomocampodaartenoespaço                      

público,nestaeravirtualizada?Seráqueaarteradicalderuadosanos60-70perdeuo                        

seucarátereducativo,asuacapacidadedeimpressionareinformarcidadãos                

revolucionários,activistas,comvontadedemudaromundo?Asconsequênciasdeste                 

carácterreivindicativoestãoaserabortadasejánãolhesédadaapossibilidadedese                     

manifestarem?Ouoquerestaéentretenimento,umespectáculo,quepodeser                 

consumido e apreciado?  

Naverdade,aartenoespaçopúblicoéumnúcleosubversivo,queaindanãopôde                       

sercapturadopelasferramentasdemédiasocialatuais,poistrata-sedeespetáculovivoe                      

resultadeinteraçãodeaspetosfundamentais,quegarantemasuaexistênciaefazem                   

partedeumaaprendizagemsensorialinerenteaoserhumano.Sãoestascaracterísticas                 

quefazemdelaumaarte“total”,distintadepseudo-acontecimentosvirtuaisnoespaço                    

público.Estecaráterúnicodasartesderuafazemcaptaraatençãodosindivíduos,                       

maximizandoosbenefíciosdesuaproximidadeunsdosoutrosedacapacidadedeste                  

trabalhoartístico,provocandoacuriosidade,ainteração,reflexãoeaação.Aspessoas                   

envolvidasnestetrabalho,consideramqueeleéentendidodentroeentreosdomíniosda                     

educação,nãosódopontodepartidabásicodaartenoespaçopúblico,mastambém                        

pelosseusefeitosevisibilidadederesultados.Aruapassaaserumlaboratórionoqualos                        

participantesdesempenhamumpapelna situaçãodepesquisaprocurandonovas               

perguntas,soluçõeseexperiências.Alémdeproporcionarumaexperiênciaestéticano                

espaçopúblico,aartederuadeveprovocarecriarredesparaumfuturodecidadãos                         

ativos.Écrucialparaodesenvolvimentodasartesderuaocrescimentoparalelode                  

modelospedagógicos,queconciliemhabilidadesartísticas,visões,práticaseinteração                 

comopúblico.Esteéoreflexodumaeducaçãoearteparatodosnumespaçodetodos,a                            

rua. 
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As novas demandas da cidade: uma arte comprometida, um 
espectador participativo 

 

Otermoparticipaçãoéutilizadofrequentemente;hojeemdiaquasetudoexigeou                    

implicaaparticipação.Podemosatéfalarde"retóricadaparticipação ".Épelaexpansão                 

daigualdadepolíticaatravésdaparticipaçãoqueademocraciacontemporâneaserá                 

capazdesesuperar.Noentanto,aparticipaçãodevesermaisprecisamenteconcebida                  

comoumatode"responsabilidade"doindivíduoparacomacomunidadeespecífica,por                 

exemplo,tomarparteemalgooufazeralgumacoisaimportante,expressarumaopinião,                       

realizarumaação,exercerumafunçãopública."Asspectatorsengageinactsofsocial                        

disobedienceorcollaborativeco-operation,eventhoughwithintheframeofart,they                 

consciouslyorunconsciouslyexperienceactivecitizenship.Andtheactivecitizenengaged                 

indebatethroughverbalorphysicalstatementsinpublicspacesisthecornerstoneof                      

democracy" (Haedicke,2013,p.70).Aarteparticipativanãoexistesemqueo                   

consumidor/espectadoracompleteeaspessoas,agora,esperamserpartedoprocesso,                  

tendoaaudiênciamuitasvezesmais"controle"queaprópriaarte.Oaumentodaarte                         

conceptual,baseadaemideias,emvezdeobjetos,ofereceuma melhorrotaà                       

participação. Ao examinar as motivações dos artistas natransformação do                

desenvolvimentosocial,aparticipaçãoédasfortesmotivaçõeseumaestratégiadoseu                  

trabalho,emreaçãoaocapitalismocontemporâneo,queproduzsujeitospassivoscom                  

muitopoucaagênciaouempoderamento.A arteparticipativaéumaactivaçãoda                 

audiênciacontraoconsumodeespectadorpassivo.Aparticipação,portanto,fazparte                  

dessaideiaqueatravessaamodernidade:ademocracia.“Artmustbedirectedagainst                   

contemplation,againstspectatorship,againstthepassivityofthemassesparalyzedbythe                 

spectacleofmodernlife”(Groys,2010,p.275).Noentanto,éimportantelembrarquea                     

arteéparticipatóriaquando sefazumesforçodeacompreenderequandosevêcomoo                     

eventoprincipal,elaéumaespéciemaisexigentedoqueadiversão.Aarteparticipativaé                      

maisrestrita,nelaseexcluiaideiatradicionaldeespectador,sugerindoumanova                     

compreensãodaarte,sempúblico,aquelequesupostamenteéprodutordesignificado.                  

Pensandonaarteemespaçopúblico,porexemplo,elaéumasegundaopçãoparamuitos                        
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artistas.Afinal,exibirtrabalhosemteatros,museusegaleriaspúblicastemmuitomais                       

prestígio,sendoqueamaiorpartedassociedades,sãodominadaspelopensamento                   

histórico-artístico,orientadoparaformasclássicasdeapresentação,omuseu,agaleria,o                  

teatroasaladeespetáculos.Nestalógica,podemosreconsiderarosignificado,a                 

existênciaeaoportunidadedaparticipação,emrelaçãoaosartistas,curadorese                

públicos,poishádiferentestiposeníveisdeparticipação.Fazê-loimplicauma                   

"consciência"dasuacondiçãodesujeitoativo,cidadãoeumareflexãosobreosentidoe                       

osobjectivosdoprocessoiniciado.Érelevante dizerqueaartederuanãoéapenas                        

"colocaraartenarua ",masgerarumdiálogocomacomunidadeemtornodela.No                        

séculoXXI,aarteentrounumanovaeradeproduçãoartísticaemmassa,enãoapenasde                        

consumodeartedemassas.Nuncafoitãofácilcomunicar,documentar,publicitararte,                    

promover-secomoartista.Afimdetornarvisívelasimesmonocontextocontemporâneo                    

daproduçãoartísticaemmassa,oartistaprecisadeumespectadorquepodeignorara                       

quantidadeincomensuráveldeproduçãoartísticaeformularumjuízoestéticopara                 

destacarumartistaemparticularapartirdamassadeoutrosartistas.Nestecontexto                      

aberto,elogios,críticas,dúvidasemedospodemchamarmaisatenção,doqueaobrade                        

arteemsi,bemcomotornar-seobstáculosqueimpedemasuarealização.Seasociedade                      

contemporâneaé,portanto,umasociedadedeespetáculo,seráoprocessoparticipativo                 

tão nefasto, que pode tornar a arte, num espetáculo sem espectadores? 

Naverdade,quandosetrabalhanoespaçopúblico,estamosdentrodeumaesfera                      

públicadeexpectativasbastantecomplexa.Entreos membrosdacomunidadeé               

importantedarrespostasedistribuirinformações,responderàsperguntasdaspessoas                

quepassamafazerpartedoprocesso.Umaapresentaçãopúblicapressupõeapartilha                     

comoscidadãos,aparticipaçãoeumarespostaàssuaspreocupações.Dentrodeste                   

cenário,asintervençõesem  espaçopúblicoresultamdeumaconvergênciade                

especialistas,autoridadeslocais,curadoresdefestivaiseartistas,quetêmaoportunidade                 

deexplicarecompartilharassuasmotivações,mastambémdeouvirasperguntas,                   

críticasesugestõesdoscidadãos.Aparticipaçãoelabora-senestediálogopositivoe                   

construtivo,eemboraasopiniõessejamvariadas,potencialmentecresceumsentimento                 

deconfiançamútua.Esteprocessocolhemuitospotenciaisinteressados,fazendocrescer                    
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o leque de públicos.  

 

Arte de rua híbrida, apresenta uma abordagem de democracia 
cultural 

 

Comocriaçãohumana,aculturaestásempresujeitaaalterações.Ademocracia                    

culturalé,portanto,umaideiaprofundamenteradical,adequecadaumdenós,cada                       

comunidade,cadaminoriaculturaltemdireitosquemerecemrespeito,ecadaumdeve                      

terumavoznasdecisõesvitaisqueafetamaqualidadedasnossasvidas.Ademocracia                       

culturaléumabelaideia.Elainspiraumavisãodehumanidadequetodosabraça.Cada                        

umétãocomplexoefascinantecomoosmúltiplosfatoreseinfluênciasquemoldaram                     

nossasprópriasidentidades.“Culturaldemocracy,meanwhile,emergedinEuropean              

culturalpolicy debatesinthe1970s,largelyasacritiqueofdemocratizationofculture,                    

whichwasseenasa‘top-down’elitisthomogenizingapproachtoculturethatignored                     

culturalexpressionsandpracticesoutsideofthemainstreamcanon” (Gattinger,2002).                  

Masademocraciaculturalnãosãoapenasideias,mastambémações.Milharesde                     

pessoasemtodoomundoestãoaagir,comesperançaemsienassuascomunidades.                       

Dasmaisvariadasformas,pelaelaboraçãodasmaisvariadasexplorações,fundamentadas                  

napolíticadeativistas,querevelamformasderefazeromundo,deacordocomos                        

valoresdademocraciacultural.Elafoca-senainclusão,nadiversidadeeacessoaosmeios                     

deproduçãocultural.Opodervigente,querqueiramosquernão,teminfluênciasobreas                        

intervençõesculturaiseaspessoascomunsnãopodemmudar esseaspetodeforma                      

significativa.Estamosinundadosdeinformaçõessobreaenormidadedosproblemasdo                

mundo e tendemos a ser passivos, o mesmo se passa com a cultura. 

Asartesderuavierammexercomumaordemimposta,implementar-sepor                    

todos,numlugardetodos,epretendemserparatodos.Oconceitodedemocracia                      

culturalsurgeapardadedemocraciadoespaçopúblicoedasartes,queestánagénese                        

das artes híbridas de forma e de lugar, que são as artes de rua.  

Todossomoscriativos,talentososedotadosdeumpotencialinesgotável.As                

nossascomunidadessãoorganismoscriativosquemudamdinamicamenteemresposta               
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aosurgimentodenovaspessoas,ideiasecircunstâncias.ComosalientaAugustinGirard,                    

“Ledéveloppementcultureln’estdoncplusdésormaispourlessociétésetpourles                     

individusunluxedontilspourraientsepasser,l’ornementdel’abondance:ilestliéaux                    

conditionsmêmedudéveloppementgénéral.Sesfinalitésnesontpasdécrétéesàpartir                   

detelleoutelleconceptionphilosophiquedel’homme:ellesdécoulentdesbesoins                   

profondsdessociétésauxprisesavecleurtransformation”(Girard,1972cit.inMoulinier,                   

2012, p.4).  

Ospromotoresdasartespúblicasdeveriamrefletirsobreasrepercussõesda                

democratizaçãodaculturaedademocraciacultural,prevendoassimalteraçõesàs                

políticasdegoverno,empresasesociedade,capazesdepromoverbenefícios,pela                  

colaboraçãoecoordenaçãodaspartesenvolvidasnestesprocessos.Seosfinanciadores               

dasartespúblicascontemplamalteraçõesqueintroduzemnosregimesadministrativos                

definanciamento,écrucialquesejamanalisadosospossíveisimpactosdetais                   

modificações, na democratização da cultura e na democracia cultural. 

Umaobrapermanenteagregavaloraoespaçopúblico,porsisó,fazcomquea                     

cidaderessoeaolongodoanoefomentenovosemaispúblico,eoqueémaisvaliosoé                           

queumaobra deartepúblicapodecriarumvínculocomacomunidade.Masmesmo                         

quandoosfatoresfavoráveissãoconsiderados,háumcertoorçamentoalocadoemesmo                   

seaspermissõesforemdadas,existemoutrasmedidasaseremtomadasparaconstruir                       

comsucessoumarelaçãopositivacomacomunidadeondeaobradearteserácolocada.                        

ComorefereCláudia Melo,falamos“daliberdadeenquantosujeitoedaliberdade                    

enquantoedificadodecidade,masarecetividadequetemostidorelativamenteaeste                   

tipodeintervençãoartísticaéótima,conseguimosteralgumfeedbackdoshabitantesda                   

cidadequeaténosfazemquestãodetransmitirqueaindabemquenaqueleespaço                        

surgiuumapeçaartística,masistotemavercomcontextossociaisexistentes,contextos                        

económicos,contextosdediferençaatédeexperienciaçãodecidade,porqueoPortoéde                   

factoumfenómenomuitorecentenestaquestão,mesmohácincoanosatrásonúmero                        

depessoasquehabitavaabaixa,nãotemnadaavercomonúmerodepessoasque                            

habitaagora,hátransformação,maisumavezadescentralização,adeslocalização,a               

cidadeestáemcontínuomovimentoeessesmovimentostrazem,têmquetrazerconsigo                     
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transformaçõessociais,económicas,artísticas,conjunturais,políticas,etc .”(Ent.Cláudia              

Melo,cfAnexo1).Mesmoassim,devemosconsiderarquealgumasdessasdecisõesestão                      

na mão do curador, do artista e dos promotores.  

Agestãoeproduçãodeartenoespaçopúbliconãoé,necessariamente,o                   

resultadodeumprocessodemocrático.Aindaassim"ofeedbackdoshabitantes "não                 

deveserignorado.Esteéodesafiodosprofissionaiseespecialistas,queprogramama                   

cidade,encontrarmaneirasdeincluiraesferapúblicanaequação,“It’snotaquestionof                      

beingagainsttheinstitution: Wearetheinstitution.It’saquestionofwhatkindof                     

institutionweare,whatkindofvaluesweinstitutionalise,whatformsofpracticewe                     

reward,andwhatkindsofrewardsweaspireto.Becausetheinstitutionofartis                      

internalised,embodied,andperformedbyindividuals,thesearethequestionsthat                  

institutional critique demands we ask, above all, of ourselves”  (Fraser, 2005, p. 283). 

Novos territórios de intervenção artística na agenda da política da 
cidade 

 

   Oaparecimentodenovosespaçosdeintervençãoartísticanacidadeabreas                   

práticasartísticasparaumpúblicomaisdiversificado,comointuitodecumpriros                    

objectivosdasautoridadeslocaisqueconstroempolíticaspúblicas.EmentrevistaaNuno                   

Lemos,estechamaaessesespaçosartísticosdecriaçãoedifusão,“osnovosterritóriosde                        

intervençãoartística ”(Ent.NunoLemos,cf.Anexo1).Nestesterritóriosprocura-se                  

conciliaravalorizaçãodaculturadecertasáreasgeográficas,muitasvezeszonasditas                      

sub-desenvolvidas,bairrosdegradadosecomaltosíndicesdecriminalidade,eosdesafios                  

dademocraciacultural,deformaaaumentareexpandiropúblico. “L’actionculturelle                    

tendàmettreunepopulationenmesuredes’exprimerpardesvoiesindividuellesou                    

collectivesdanstouslesaspectsdesaviequotidienne.Elleproposeauxmembresde                   

cettepopulation,comptetenudulieuetdumomentetpardesmoyensspécifiques,                    

d’exerceruneréflexioncritiquesureux-mêmesetsurlasociété.L’actionculturelleestde                    

cefaitl’unedesdémarchespermettantàchacundes’engagerplusconsciemmentdans                    

uneentreprisecommunedetransformationdumonde.Toutenassumantd’unemanière                   

novatricel’héritagedupassé,l’actionculturelleprocèded’uneconceptiondynamiquequi                   
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l’engageauseind’unecultureentraindesefaire.Lavieculturelledelanationse                        

manifesteàtraversdespolitiquesdiverses,maisl’actionculturelle,parlarecherched’une                     

cohérencedesactivitésdecréation,dediffusionetd’animation,s’affirmecomme                

l’exigenced’unepolitiqueculturelleglobale”(Jeanson,1971,p.127).Estetipode                   

«politização»sãoaçõesforadosmurosdasgrandesinstituiçõesculturais,porviade                     

atividadesculturaiseartísticasnasprisões,hospitais,bairros,etc.Promoverpráticas                    

artísticasemantigosterrenosbaldios,industriaisoucomerciais,emedifícioscom                   

apartamentosabandonados,etc.,vaiquestionarambasasfronteiraseasmodalidadesde                

ação pública.   

Odesenvolvimentodacooperaçãoentreosagentespúblicos,pelamobilizaçãode                 

novashabilidadesecompetências,atribuiumanovafunçãoaoEstado:adeumgestorde                      

conhecimentos.OEstadofalasobrecriação,masmuitasvezesoquefaz éapenasum                       

pretextoparafazerpropagandadeturismonacidade.Osgovernostêmentendidoqueas                      

artesderuapodemsermuitoúteisparaestetipodepromoção.Ocompromissode                      

reapropriaçãodoespaçopúblico,passapelasuarevitalização, sendoarenovaçãodos                    

polos urbanos,umcapítuloqueprecisadoenvolvimentodacomunidadelocal,para                  

facilitarosprocessosdenegociaçãoeintervenção.“Participatoryartisnotaprivileged                

politicalmedium,noraready-madesolutiontoasocietyofthespectacle,butisas                   

uncertainandprecariousasdemocracyitself;neitherarelegitimatedinadvancebutneed                    

continually to be performed and tested in every specific context.”  (Bishop, 2011, p.284).  

 

Asartesderua,muitasvezes,aparecemnestescontextoscomoresgatadorasde                    

memórias,mediadorasdeconflitossociaisetêmtambémaambiçãodeintervirnas                   

cidades,demudaraideiadoespaçopúblicoede“perturbar”ofluxoeacirculação.As                        

artesderuaagorasãopermitidasnamaioriadaspolíticasculturais,especialmentenoque                   

concerneafestivaiseeventosespeciais,vendo-seaomesmotempoumenfraquecimento                  

dasuaforçasubversiva.Paraisso,osmunicípiosreorganizamassuasatividadesaoredor                      

dacooperaçãocultural,quereúneasprincipaisinstituiçõesculturaisdoterritório.Muitos                    

dessesmunicípiostêmumagrandeconcentraçãoderecursosculturaisquepermitea                    

organizaçãodeuma"culturadacidade",masondemuitasvezesosartistasselimitama                        
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planeareventosaoarlivre,emdetrimentodedefenderassuasintençõeseposições                     

artísticas.Frequentementesãoasprópriascidadesquecompetementreelas,                 

neutralizandomuitasvezesaspráticaseintervençõesartísticasemfunçãodosseus                   

interesses neoliberais.  

SusanHaedickequestionacomopodemasartesderua,dentrodocenáriourbano                     

e agendapolítica,enveredarpelaviada“decoraçãotemporária ”emdetrimentodo                  

processosocialdepensamentocrítico,dodiálogoedoativismo,características               

fundamentaisdasintervençõesartísticasderuadosanos60.Sepensarmosnacultura                  

comoumaluta,apolíticaculturalnãopodeser simplesmenteumagestãodasartes,mas                       

sim, umconjuntodeobjetivosaceitespelasociedade,capazdemotivarapopulação,                     

fazendo-a intervir social e politicamente.  

As artes de rua como motores de intercâmbios e encontros, 
atuando como mediadoras entre o público e o privado 

 

Ascidadesexistemnoespaçoenotempo,enuncaficamparadas.Seascidades                       

sãocrescentementereflexodafluidezculturalepromovemodiálogointercultural,quais                  

asnovasherançasqueestamosaconstruir,comoriquezasdonossofuturo? Váriospaíses                        

europeusiniciaramalgumasiniciativasdecolaboraçãoentreinstituiçõespúblicase                

privadas,associaçõesvoluntáriasecooperativassociaisqueoperamnestedomínio,de                  

criaçãoderelaçõesalém-fronteiraseculturas.Quebrandoasfronteirasentreopúblicoe                   

oprivado,entreoeueosoutros,construindopontesculturaisnascidades.Asartesde                        

rua,peloseucarácterefémero,criamnovas memóriasdepessoaselugares,                     

experimentadaspelopúblico,gerandoumadinâmicaentrelugares,pessoasearte,                    

democratizandooacessodaspessoasaesseslugaresearte,criandooqueSusan                       

Haedicke chama de “estética politizada do espaço público ” (Haedicke, contracapa, 2013).  

Odesenvolvimentodestasnovaspráticascriaespaçosdepertinênciaespecíficos,                

orquestradoscoletivamente, destinadosapermitiraosindivíduosougruposparticiparna                

sociedade,dadoqueovalorintrínsecodaculturaresidenasuacapacidadedefacilitara                      

compreensãodaspessoasentresiedesefazerementender.Estasposturas,por                     

exemplo,têmcomoobjetivoespecíficoalcançarumamelhorianaqualidadedevida                     
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urbana,ondeacomplexidadedoprodutodavidasocial,fazsurgirmuitasvezes situações                      

difíceis,paraasquaissãosolicitadosnovosinstrumentosmaisversáteiseflexíveis,onde                     

cabemosprocessosde mediaçãocultural.“Por mediadoresculturaisentendemos              

aquelesqueasseguramummodoespecíficodeaspessoasserelacionaremcomacultura                    

easartes.Distinguindo-sedaconceçãodemediaçãoenquantoprocessoqueprocura                   

resolverdiferençasentreduaspartes,amediaçãoculturalqueaquiinteressa,éaque                      

promoveaproximaçõeseencontrosentreaspessoaseasobrasdearte ”(Martinho,2013,                    

p.426). Omediadorénapráticaumprofissionaldefabricaçãodinâmica,oartista                   

funcionacomoagentemediador,animador,ouinovador,numabasedesolidariedade                  

paracomooutro,procurandoaidentificaçãocomdiferentesculturas,fazendouma                    

ponteentreeles,trazendopessoasdediferentesorigensparaumtodo,trabalhandode                     

forma colaborativa, para produzir cultura.  

Comoascomunidadesestãoacrescerdeformacadavezmaisdiversificada,os                  

modelosdepolíticastêmdedeterminarseessadiversidadeéumpotencialativoouuma                       

ameaça.“Mediationthereforeemergesasapeculiarsocialinterventioninstrument:it                

promotessocialchangeandjusticefromwithin,onthebasisofvoluntaryadherencetoa                       

givenapproachtoconflictandrelationshipsingeneral”(Neves,2013,p.491).Aruaéum                     

espaçodenecessidade,ondeseprocuraincorporarlugaresegentesefuncionacomoum                     

veículodeexpressãoentreoprivadoeopúblico.Sendoacidadelugardeintercâmbio                       

cultural,dealimentos,línguas,ideiasecultura,estaformadeartepodepromovera                       

comunicaçãoentreaspartesqueacompõem,harmonizandoacomunicação,funcionado               

assimcomoumaformademediaçãocultural.Ultrapassandoobstáculossimbólicose                  

culturaisquepodemprejudicaraintegraçãosocial.Mesmoqueoconflitosejamuitas                       

vezesevitado,duranteaimplementaçãodeiniciativasdepolíticaurbana,podesermuito                    

difícileatéprejudicial,eliminaroconflitoatodocusto.Acidadeintercultural,portanto,                     

nemsempreéumlugarfácildeser.Envolver-secomcidadãosactivosexigeumdiálogo                        

interactivoemqueháespaçoparadiscordância.Trabalhandoatravésdoconflitoe                 

chegandoaumasoluçãocomum,forneceumabasemuitomaissólidaparaacooperação,                         

doquequandooconflitoéignorado.Istoimplicaumreconhecimentodequeagestãode                     

conflitoséumahabilidadequepodeedeveseradquirida,nãoapenasporalguns                       
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especialistas,masportodososquedesempenhamumpapelnofuncionamentoderotina                 

dacidade.Oquenemsempreacontece.Narealidade,osconflitoseastensõesnas                       

cidadestendencialmenteaumentamcasooreconhecimentodadiversidadeculturaleo               

diálogointerculturalnãoseotimize.Mas,nasartesderua, amediaçãonãoéapenasa                       

somadeaçõesdestinadasao público,ousejaencaminhá-loaverumespetáculoou                   

evento.Elarefere-seatodososaspetosdeligaçãoentre osprojetosdearteeopúblico,                         

emaisamplamenteapopulação.Destina-seafacilitarasrelaçõesentreartistas,artese                      

projetosculturaiseacriar condiçõesderecepçãofavoráveisefuncionais.Amediaçãoéa                      

chavedeentradaparaoprojetocultural,pelamediaçãoculturalealeituradepropostas                        

artísticas,comomediaçãoartística.Deformageral,amediaçãopodeserumprocesso                     

complexo que reflete um posicionamento e ética de chegar ao público.  

Arealizaçãodeumespectáculonumaruainfluêncianavizinhançae,portanto,a                   

imagemqueaspessoastêmdesipróprias.Émuitoimportanteoprocessoparaqueas                        

pessoasousem.Podeconcluir-sequeosmodelosdemediaçãoentreasartesderuae                       

organismospúblicos,envolvendoasatividadesdoschamadosmediadoresinstitucionais,              

sãoamplamenteimplementadoseaplicadosumpoucoportodaaEuropa.Alémdisso,                   

estesmodelospodemseravaliadosactualmentecomosendoaltamenteestruturadose                 

regulamentados,jáque,apesardofactodequenemtodasasregrasconcernentesà                     

implementaçãodemediaçãonasartesderua,emdiferentesesferasdaadministração,                 

estejamdisponíveis,atendênciadaformalizaçãodoprocessodemediaçãopodeser                 

observado.Ondeseencontraa mediaçãoequemafaz?Elaéfeitaemdiferentespartes                        

daimplementaçãodosprojetos,pelosmaisvariadosintervenientes,osgerentesde                 

produção,ostécnicosqueprecisamdeabrirportasevarandasparaprepararoterreno,a                       

mediaçãoéassimintegradanoprocessocriativo,em tornodadistribuiçãodeum                    

trabalho localizado.  

Osprojetosparaoespaçopúblicosãoporexcelência"artesderelacionamento ":                 

estesinventamerevêmostiposderelaçãocomopúblico einventamformasquenos                        

permitemconheceraspessoasdeformadiferente,amediaçãoestáemtudooquese                       

desenvolvedesdeaimplementaçãoàconcretizaçãodecadapasso.Assim,amediação                 

culturalsurgeetrataasartescomodomíniosespecializadosemqueoconhecimentoé                   
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transferido.SegundoTeresaMartinho,“Otrabalhodemediaçãoculturalconstituium                  

contextoespecialmentepropícioàperceçãodarelaçãodaspessoascomaarteedas                    

maneiras como por ela se sentem interpeladas ” (Martinho, 2013, p. 437). 

 

PARTE V 

Artes de Rua, entre a imagem idealizada e as contingências 
económicas 

 

Desde1970, artistasdasmaisdiversasáreas,atores,dançarinos,músicos,artistas                    

visuais,artistasdecirco,passaramatrabalhar"narua".A"artederua "ésemdúvidaum                        

setoremcrescimento,hojedominadoporumalógicaeconómicaglobal.Osetorsurtiu                     

efeitosnavidadasempresas,naspolíticaspúblicas,emuitasvezesasartesderua                      

associam-seaprojetosdelutacontraaexclusão,entretenimento,eventosfestivosouàs                  

municipalidades para apoio à promoção turística.  

Noentantoaarteéfrequentementetidacomoumbemsupérfluoquedepressaé                    

afetadapelasoscilaçõeseconómicas.EmPortugal,nomeadamentenoPorto,segundo               

AntónioJúlio,artistaecoordenadorpedagógicodaACE,“faltaapoio,faltaabrirespaços                     

paraaspessoastrabalharemprincipalmente,achoqueestamosmaisqualificados,mais                

treinados,sabemosmaiscoisasesomosmelhores,eventualmentesomosmaisbem                   

formadosporquefomosformadosporgeraçõesanterioreseachoqueagoraémais                      

consistente.Háumageraçãoquetemaquiumatarefadeavançarcomcoisas,depropor,                        

desegurartambém,queestánaidadedeofazermasqueestátãotrilhadapelas                           

condiçõesfinanceirasquenãoseconseguemexersenãoparaganhardinheiropara                       

comereissotambéméresultado,frutodestacrisemundial,masqueangustiaalgunsque                        

estãoaquiassim,nosanosnoventaacreditaram,istovaisertudomaravilha,ascoisas                     

estãoaabrireamudarearenovar-see2008a2016háassimumfrenar,umtravão,um                            

deslize,umacoisa… issonãoerasupostojánãosepoderecebermais,temosdereceber                        

menos,fazermaispormenos,masissonãoerasuposto… como?Continuaremos,                      

continuaremosenósqueestávamosaformareadizerofuturo? ”(Ent.AntónioJúlio,cf.                      

Anexo 1).  
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As novas condições produção e de transmissão artística modificam              

profundamenteasrelaçõessociaisearelaçãocomoprópriotrabalhoartístico.A                    

racionalizaçãodosrecursosdaspolíticasemvigorlevamoartistaareformularassuas                     

aproximaçõesartísticas, paraqueestasseadaptemàrealidadelocaleglobal.Em                     

Portugal,asartesderuanãoconstamnosplanosdeorçamentogovernamentaisdeuma                   

formaindependente,comoadança,oteatro,amúsicaouocinema.Nãoexistemapoios                       

específicosparaaárea,sendoqueosprojectosapresentadosseenquadramnaáreados                    

projectosmultidisciplinares.Assim,osdiscursosexpostosnasobrasartísticastêmdeser                 
8

aprovados(amaiorpartedasvezes)anívelpolítico,socialeeconómico,dandoorigema                        

umconhecimentoetrocaintelectualdeconteúdos,adaptadosàrealidadevigente.O                  

estatutodotrabalhadorderuaéinexistente.Háapenasdoisfestivaisnacionaisderelevo                     

ealgunseventosondepodemintervirosartistas.Háseiscompanhiasnacionaisque                      

atuamnoespaçopúblico,sendoquetrêsdelasacumulamasáreasdecircoeteatro.Não                         

hásindicatosouqualqueroutrarepresentação.Háumcentrodecriação,semdomicílio                    

fixo,eumcentrodeproduçãoqueseprevêabriresteano,emSantaMariadaFeira.                           

Nestecenárionacional,eaoolharparaodiscursodeMichelCrespin,sobreopercurso                        

dasartesderuaemFrança,questionosehaveráinteressegovernamentalemPortugal,                   

noreconhecimentodasartesderuanonossopaís.Economicamente,esteéumsector                   

emascensão,importareferirquealémdoturismo,asartesderua,foramdossetoresque                        

semantiveramemcrescimentomesmoapósosgrandescortesorçamentaisnaEuropa.                 

Nestesentido,estamosclaramentefaceaumprocessocapitalistaeamétodosdecriação                      

queprocuramoaumentodoprodutivismo.Esteconceito,essencialmenteligadoà                

mercantilizaçãodomundoedavida,reduzaexistênciahumanaàsleisdomercado,                    

sendoexcluídotodoequalquerpropósitoquenãodigarespeitoaolucrodaproduçãoe                       

doconsumo.Nestenovomundodefabricaçãomecânica,oartistatentaencontraroseu                       

lugarnaproduçãoeintegrar-senotecidodafábrica.Noentanto,estavisãoprodutivista,                     

8Énestesentidoquealgunsautorestiveramnecessidadedeestabelecerumadistinçãoentrediferentesmodosdeestar                                

nestarelaçãoeconómicaqueaplicaramàsartesderua:“Ildistinguetroissecteurs:lesecteuràbutnonlucratif                                 
(“no-profitorganizations”),lesecteuràbutlucratif(forprofitorganizations)etlesecteurpublic(government                      
organizations).Lesétudescomparatives mettentenexerguecinqfonctionsquicaractérisentles“no-profit                       
organizations”:lafonctiondeproductiondeservices,d’innovation,dedéfensededroitsciviques,d’expressionetde                       
développementdeladémocratie.Ceschémadu“JohnsHopkinsinternationalcomparativeno-profitsectorproject”a                       
étéutilepourévaluerlessingularitésdesartsdelarue,encomparaisonaveclesecteurprivéduspectaclevivantet                                 
celui largement subventionné”    (Dapport, 2000, p.9) 
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desenvolvidaparaasartesderuapoderemfazerpartedaexistênciasocio-económica                  

europeia,afetamdiretamente, mesmoqueinconscientemente,osconteúdose              

resultadosdosprojetosartísticos. Oquerestaentão?Provavelmentepermanecemos               

valoresdefundodeummovimentoinovador,asartesderua,comoodesejode                      

surpreender,deconquistaroutrosespaços,dereinventararelaçãocomaarteparacriar                       

novoscamposdeação,partindodainformalidadeeoperandocomascontingências                 

económicasactuais,quemuitasvezessãooprópriomotordacriatividade.Aquiimporta                    

salientarque notrabalhoartístico,asrelaçõesemgeral,sejamelascomooutrooucom                          

oconsumo,devemserrefletidas,desdeaeducação,sendourgentefazerumarevisãodos                        

atuaismodelosdesociedadeaquenosestamosasujeitar.Destemodo,osindicadoresde                      

avaliaçãoderesultadosdeprodutividadedeveriamseressencialmentesociais,emvezde               

económicos, recuperando preocupações éticas inerentes ao desenvolvimento humano. 

 

Fragmentação do espaço público  

 

Oespaçopúblicoéaomesmotempopontodepartidaedechegadadaconstrução                       

dosignificado.Portanto,estesdoispontosessenciaisdoconceitodeespaçopúblicosão                      

elementares,paraquepossamospartirparanovassoluçõesdeintervenção.Num                   

contextoglobaldeaceleraçãodametropolização,osfenómenosdamobilidade,da              

privatizaçãoedoespaçodeconsumoaceleramdrasticamenteoprocessode               

fragmentaçãosocialdevidoaosconflitosresultantesdenovaspráticaseamultiplicação                  

deidentidadesterritoriais.Estastransformaçõescriamoutrasrelaçõesmaiscomplexas                  

entreosindivíduoseoseuespaço. Masaidentificaçãocomumbemcomumé                      

absolutamentenecessáriaparaquesepossadefinireorganizarasociedade.Muitasvezes                     

sãoosprópriosindivíduosqueseopõemaointeressegeraleaatualpolíticatornou-se                        

ininteligível,cadavezmaiscontroladaporumaordemeconómica,amaiorpartedas                     

vezeslongedosinteressesdoscidadãos.Nestesentidoapenas umgrupodepessoastem                       

opinião,resultandonumpotencialbenefíciodeapenasalgunsgrupossociais.Éfacea                      

estesprocessosqueganhamparticularpertinênciaatransformaçãoetransação.“Le                 

processusdetransformationestceluiparlequelun«mondeàsignifier»esttransformé                    
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en« mondesignifié»,(… )Leprocessusdetransactionestceluiparlequelune                        

significationpsychosocialeestattribuéeàl’actedelangage.Celui-cidevientalorsactede                    

communicationparlebiaisdel’enjeuquiluiestassignéenfonctiondel’identitédes                    

partenairesduprocessusetdutypederelationquis’instaureentreeux.Ceprocessusest                      

appelétransactionparcequ’ilposeque,pourqu’unactedecommunicationsoitvalide,il                       

fautquelesdeuxpartenairessoientenmesuredereconnaîtrelecadred’intentionnalité                   

danslequelilseproduit” (Charaudeau,1999,p.2).Destaformarevisitamosasquestões                     

doespaçopúbliconasuadimensãosimbólica,ondeacidadeéinstrumentalizadapela                    

globalização, mudandodeescalarepentinamente numprocesso demetropolização.             

Comoesteéumprocessoquesubmetetudoàlógicacapitalista,oresultadoéa                       

privatizaçãodosespaçospúblicoseaseparaçãodosespaçossociais.Sendoestesas                      

fundaçõesdascidadeseuropeiasedademocracia,faltaperguntar,oquerestadepois                    

destafractalização?Comovoltarareunirestesespaçosfragmentados?Quempode                  

procederàreconstruçãodestasváriasformasdefragmentaçãoeprivatizaçãodacidadee                  

recuperar o espaço público, reagrupando os espaços da comunidade?  

Oespaçopúblicoéumaherançada história,portadordesignificadocomuma                      

capacidadeúnicadedesempenharoseupapeldesocialização.Nesteseguimento,               

podemosfalarnumacrisedoespaçopúblico,denunciandotantoaperdadosenso                     

comum,comoafalênciadosmodelosqueinspiramaação,sejaelapolíticaousocial.Para                        

identificarumpossívelnovo,quevenhacolmatarestasituação,semsaída,nãopodemos                      

procederdeacordocomummétodocomparativo,entreumantesedepois,porqueesta                      

demarcação,vaicolocarumaidentificaçãoclaranofenómenorelatado,único,deuma                   

épocapassada.Aartederuacontinuaaserdedifícilidentificação,oucontroversa,e                   

assim,afirmarasuasingularidadesemprecedentespermanecequestionável.Nãoésóo                 

espaçopúblicoqueestáfragmentado,asartesderuaestãofragmentadaseaeducação                    

também. 
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PARTE VI  

A cidade como território de imersão participatória e educativa 

 

A multiplicidadeediversidadedeiniciativasedeintervençõesnascidades              

atualmentepodemajudarareconstruçãodelaçossociaiseumaparteimportanteda                    

legitimidadeparaintervirecriarligaçõesnaeducação,estánacapacidadede“se                    

conectar”.Capacitaropúblico envolvendo-onapartilhadasuaexperiência,pelodiálogo                  

ouactivamentenoprocesso,podeexpandirediversificardesafiossociais,numprocesso                    

interativo,detornarasartesmaisacessíveis.Envolvendoosindivíduoseascomunidades                   

na experimentação, participando e valorizando as artes.  

Masaquestãocentralé,comopodemoscriarparticipaçãopolítica,progressivae                   

eficaz?  

Doenvolvimentodoscidadãosàaçãocoletivaradical,ofocoécomoaspessoasse                      

podemunir,paraagircoletivamenteeprovocaramudança.“Worthkeepinginmind                    

these variousresonances of participation. Some artistsenthusiastically made             

participationafoundationalprincipleoftheirartisticpractice,whileothersvocally                  

rejecteditasamodeofartisticcoercionequivalenttosocialstructures.DuringMay1968,                        

onecouldfindgraffitiproclaiming‘Tobefreein1968meanstoparticipate’,whileatthe                        

sametimetheAtelierPopulaireproducedpostersshowingahandandpen,conjugating                      

theverbtomorescepticalends:̀Jeparticipe,tuparticipes,ilparticipe,nousparticipons,                      

vous participez, ils profitent ” (Bishop, 2012, p.79).  

Nestesentidoénecessáriogarantirqueopoderetomadadedecisãoestáperto                        

dapopulação,afimdeaumentarosensodecidadania.Estapostura conciliaadecisãodo                        

povo e a apropriação de um território para todos, no espírito das  Cidades Educadoras.  
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Naverdade,acidadenãoéapenasumterritóriogeográfico,masumorganismo                    

vivoquetransmite,recebe,trocaepartilhaeeduca.Assim,acidadepermiteatravessara                        

educaçãoinformal,formalenão-formaldesenvolvendooindivíduo,dando-lheum                

estatutodepertençadentrodela.Assim,pensaracidadecomoeducadoraestádefacto                        

enraizadonahistóriadaconstruçãourbana.Deumaformamaisintencionalestaideiade                       

cidadeeducadoraémarcadaporumavontadedeemergir,noseiodeumapolíticaa                       

partirdapopulação,formalizandoideiasnumcompromissoemrede,dandoacadaumo                    

seupapelcomocidadãocomplenosdireitos.Estesistemaeducativourbanogiraem                        

tornodefortesoposiçõescontraainércia,apresentandoobjectivospermanentesde                

aprender,trocar,partilhareenriqueceravidadeseushabitantes“throughprovocation,                  

throughthemodificationoftheconditionsofenvironment,byvisualaggression,bya                

directappealtoactiveparticipation,byplayingagame,orbycreatinganunexpected                    

situation,toexertadirectinfluenceonthepublic’sbehaviorandtoreplacetheworkof                       

artorthetheatricalperformancewithasituationinevolutioninvitingthespectator’s                   

participation.”  (Bishop, 2012, p.88).  

 

 

Implantação das artes na rua pela via da educação 

 

Aquestãodaeducaçãonoespaçopúblicoéumapreocupaçãocompartilhada                

dentrodosectordasartesderua.Fazpartedaspreocupaçõesdeumageraçãodeartistas                      

derua,buscadoresdealternativassociais,políticas,educativas,ecológicasedemodelos                    

que se adaptem igualmente à realidade económica dos nossos dias.  

Atransversalidadeepolivalência,critériosdanovageraçãodecriadores,abrem                

novoscaminhosapráticasartísticas,caraterísticasdasartesderuaedanaturezadoseu                    

espaçoderepresentação,edãoorigemàinterdisciplinaridade,específicadasua               

linguagem.Nestecaminho,sejanaformadeumaescola,trocasdeconhecimento,grupos                    

deleitura,palestras,laboratórios…,umprocessoartísticoquesejaeducativo,temcomo                   

objetivoserumespaçodeaprendizagem,ondeoslaboratórios,assalasdereuniõesede                   

estudo sejam a rua, de criação conjunta entre artistas, público e estruturas locais.  
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Estaobservaçãoéreforçadapelosentimentodeumanecessidadeurgentede                 

implementarsoluçõesconcretasqueforneçamestruturassustentáveis,dandoaos                

artistaseaopúblicoodireitoeacessoàformaçãoformalenão-formaldasartesderua.                        

Naverdade,éimportantequeaparticipaçãonumaeducaçãoartísticaparaasartesderua                       

sedesenvolvapelaprópriaenergiacriativadequemage,pelapesquisaestética,a                       

curiosidade,aimersãonainterculturalidadeenasrealidadessociais,sendoqueapartir                  

deiniciativasdesensibilizaçãosedevemampliaroportunidadesdetrabalhoeenriquecer                 

as origens criativas de quem age. 

Actualmente,asmudançassociaisoperamnumterrenoconflituoso,entreo                

passado,comsistemaseducativosquesemantiverampraticamenteintactosdesdeasua                 

criação,eanecessidadedosnossosdias,deadaptaçãoaoqueBauman(2007)definiu                    

como“realidadelíquida ”,ondenadaéestáticomastudopareceestaremconstante                     

movimento.ComorefereAntónioJúlio,“afusão,ainterdisciplinaridadequenosrespeita                  

atodosinclusivamente,porquesomosjáhíbridos,nãosomoscomooscientistas quese                     

especializamnumamoléculaenósdepoisvamosaoteatroedepoisvamosàdança,e                       

depoisvamosàsartescircenseseraissoqueeuqueriafalar,asartescircenses, qualéa                         

diferençaparaamaiorpartedoespetador,entreumaintervençãonaruaeoqueéalgo                         

maispróximodasartescircenses,oqueéumpalhaço,oqueéteatroderua,qualquer                         

tipodeandascomumfigurinoextraordinárioestáafazerumaintervençãonarua,eeu                        

comoespetadorprefirovertrabalhosquemaisconsistentementequeremdialogarcom                  

essedispositivodaruaqueestárelacionadocom,podeestarcomoestudodarua,oua                          

relaçãoquetemcomoespetadoraoníveldochão,oucomosedifícios,oucomareflexão                          

quefazcomaquelacidadedealgumaforma,oucomapaisagem,derestosãoascoisas                          

quemaismetocam,aintervençãonapaisagem,nãofazeroteatrocáfora,euachoque                         

hámuitosmalentendidostantodequemvêcomodequempropõe .”(Ent.AntónioJúlio,                        

cf. Anexo 1).  

Atualmente,aeducaçãoescolarestádespersonalizada,eaúnicaformade                

mudá-laépersonalizá-la.Aeducaçãoescolarcontinuahojeaterqueverprimordialmente                 

comatransmissãodefactos,deixandopoucotempoàaprendizagemdeoutrascoisas.                    

Issoaconteceporqueossistemaseducativosestãoaindapensadoseorganizadostendo                     
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comoreferênciaumaracionalidadetípicadaindustrialização,oquesignificaque                 

deveríamosaprendercertascoisaseterarespostacorreta.Omelhoramentodos                  

programasedasescolaspassatambémpelatransiçãodeumaescolaindustrializada,para                     

umaescolamaishumanizadaerespeitadora,ondecadaespaçoédiferenteenão                    

estandardizado.  

Amudançaresidenaconquistadopoderdedecisão,paradefinirnoquenos                      

tornamos. Nesteaspectoaescoladesempenhaumpapelimportantíssimo,no               

empoderamentodosindivíduosparaqueestessesintamconfortáveiscomassuas                    

escolhaspessoais.Arealidadedehojeéquesenãotrabalharmosemconjunto,não                     

haverádesenvolvimentodahumanidade,nosentidodenósetodos.Precisamosdesse                

tipodeconceitonasescolas,comosesetratassedeumequilíbrioentremoraleética,um                         

compromissoentreessesdoisníveis.Ummaisintuitivo,nosensoespontâneo,decuidado                     

pelosoutroscomquemnosrelacionamos,maisorientadoparaaatitudedosoutros,                     

outromaisracional,ignorandoasatitudesdosoutros,sendoqueelesprocuramasua                       

realização e eu também.  

Nestesentido,importaquequemaprendenãosejapunidoporquemensina,                      

criandoassimumterrenopróspero,paraasdescobertaseincentivandoexperiências               

própriasdaaprendizagem.Aqui,osaspetoscruciaisdamoraledaéticatornam-se                   

essenciaisparaadiscussãoereflexãodostemasactuaisenãosó,mastambémparauma                         

melhorcompreensãodasrelaçõesentrefundaçõesdaeducaçãoeproduçãoda                 

humanidade. 

Aresponsabilidadesocialdeveriaserpromovidadesdemuitocedo,juntamente                 

comapráticadedireitosdemocráticoseresponsabilidades,valorizandoadiversidade.              

Nãopelocontrolooupelaforça,masajudandoosoutrosacompreenderquetodos                       

temosemoções,respeitandoeconsiderandoooutronassuasopções.Aoavaliarmosos                  

indivíduosseparadamente,asuacapacidadedecrescimentopelaconfrontaçãodiminui.             

Isolaraaprendizagem,torna-adesadequada,portantoimportacriarumclimade                 

possibilidade, em que cada um possa gerar resultados inesperados.  

Nasartes,aquestãodeopção,queseprendecomaestéticaecomum                       

pensamentosubjetivo,éextremamentedifícildeavaliareclassificar.Temavercomum                    
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sentidoabstrato,lidandocomassensibilidadesequestõesemotivas,tantodequemfaz,                    

comodequemobserva.AntónioJúliomencionaaquestãoda“interdisciplinaridade ”,                 

comoumadasproposiçõescentraisdemudançacaracterísticadasnovastendências                 

artísticas,envolvendodiversasperspectivasedisciplinasdasartes,quepressupõemuma                 

aceitaçãodadiversidadeecomplexidadetantodasartescomodaeducaçãoe,claro,do                    

indivíduo.AntónioJúlio,afirmaaindaque“ograffititememmuitoscasosevoluído,ou                       

sejaaspessoasjáolhamparaeledeumaformadiferentemastambémparaos                        

grafiteiros,sãoosartistasqueintervêmasparedes;háumadistinçãoentreumascoisas                      

engraçadaseumascoisasmaispertinenteseoutrasquenão,eokpudemospassaratinta                         

porcima,aquiloqueaconteceosserviçosdacâmaramaisdia,menosdiaacabaporfazer                         

(...),chateiam-mecoisasquepretendemapenassujar,oumarcarumaassinatura,esses                    

tags,queaindanãopercebiqualéoobjetivo,nãogostonadaquemeapareçanaporta.”                        

(Ent.AntónioJúlio,cf.Anexo1).Aquestãodoqueestácertoouerrado,naeducação                         

estética,podeserimportanteparaaocorrênciademudançassociaisedeorganizaçãoda                     

própriasociedade.Noentanto,nãoserámaisaaceitaçãodadiferença,mesmodentrode                      

umaeducaçãoestética,opontodepartidaparaumasociedademaisdemocrática?Talvez                      

toqueàsescolaslevantaressesvalores,respeitandoasopçõesindividuais.“Aeducaçãoé                     

umtriploprocesso;dooutro,oqueeducar,eeducar-se. ”(Charlot,2006,p.15)e,muitas                       

vezes,aescolaestigmatizaemproldeumaeducaçãoderesultados,poisénecessário                      

aprofundar,masnãohátempo,entãoomaisfácil,muitasvezesémoldarquemé                         

ensinadoàquiloquesãovalorespré-instituídos,referênciassociais,estéticas,políticas,                 

que na maior parte das vezes, nada têm a ver com quem as aprende. 

  

73 



Considerações Finais 

     

Asartesderuadeveriamconferiraoespaçopúblicoumafunçãodelaboratório                     

experimentalparaosartistasexplorarem,experimentaremedesenvolveremoseu             

trabalhoepensamentocrítico-quegeralmenteocorredentrodoestúdioprivado-do                     

artista, através de interacção com o ambiente específico do espaço público.  

Oquepodedistinguiracidadeondeserealizameventosassociadoscomoespaço                       

públicoéasuautilização.Nasúltimasdécadasascidadestêmexperimentadoumasérie                     

deprojectosartísticosemespaçospúblicos.Aocriaracidadecomoumlaboratórioderua                       

podemos acrescentar outro nível de encontro entre público e artistas.  

Acidadepodeserutilizadacomoumlocaldeexperimentação,porumgrupode                    

artistassobreasuapráticaartística,porvezestrabalhandoemcolaboraçãoeàsvezes                   

individualmente.Apráticaartísticapodeincluirtodososprocessosdepesquisa,                  

discussão,experimentação,produçãodetrabalhos,apresentaçãoereflexão.“StreetArts              

educationshouldacknowledgelife-longlearningandencouragefutureartiststothinkof                   

themselvesasthe‘conscienceofsocieties’,asagentsofsocialchange”(Haedicke,2015,                   

p.17).Assim,oambientedolocaldesignado,quesãoaarquitectura,afunçãosocial,as                     

pessoas,eaactividadeeconómicaemtornodolocal,inevitavelmente,envolvemtodasas                   

práticas artísticas.  

Acompreensãoesensibilizaçãosobreavidaquotidianaabreapossibilidadede                

novosespaçosemodosdeexpressão:“natentativadereavaliarosespaçosinstitucionais,                   

emsi,idealizados,osartistasbuscamnovoslugares,promovendo,consequentemente,               

novasmanifestaçõesestéticas.Oespaçoassépticodagaleria‘cubobranco’,puroe                   

descontaminado,ésubstituídopeloespaçoimpuroecontaminadodavidareal.Surgem                   

osespaçosalternativosparaaarte:asruas,oshospitais,oscruzamentosdetrânsito,os                      

mercados, os cinemas, os prédios abandonados etc. ” (Cartaxo, 2009, p.1). 

Aruacomolaboratóriodeaprendizagemtemtambémumpotencialparadiluira                    

distância,pensando-acomofluxo,entreartistasecidadãos.Oquesignificaparaopúblico                       

queosprojectosdeartecontinuemaaconteceremparaleloàsuavida?Osprojectos                      

sucessivosdoartistatambémpodemtrazermudançanapercepçãodopúblicoeresidem                     
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aoredordasuaáreaderesidência.Encontrandoumartistaatrabalharnumapraça                     

diariamente,porexemplo,forneceumavisãoalternativadevida,paraopúblico.“Éóbvio                       

que,nãoobstantedoqueseprograme,planejeouprojete,oobjetoésempreaexistência                       

humana,comoexistênciasocialequenãoseplanejariaouprojetariasenãosepensasse                     

queaexistênciasocialserá,deveráoudeveriaserdiferenteemelhorcomrelaçãoaoque                         

é ” (Argan, 1998, p. 212). 

Assim,mesmoqueacriaçãoouoreforçodosentidodecomunidadeemtornodo                    

localnãosejaumaintençãoprévia,noentantoéumaprevisíveleinevitável                      

consequência.Nestapossibilidadeimaginada, “oartista–integradoouapocalípticoque                

seja–nãopodedeixardeexistirnocontextosocial,nacidade;nãopodedeixardeviver                          

suastensõesinternas.Aeconomiadoconsumo,atecnologiaindustrial,osgrandes                   

antagonismospolíticosquedelasderivam,adisfunçãodoorganismosocial,acriseda                     

cidadesãorealidadesquenãosepodeignorarecomrelaçãoàsquaisnãosepodedeixar                         

de tomar – mesmo involuntariamente – uma posição ” (Argan,1998, p. 221).  

Ointeresseemestudarestediálogoentreomundodaarteeomundodos                       

negócioscontrapõe-seaoexemplodelaboratório,apresentadoanteriormente,maso             

primeiroéqueseencontrafortementeemexpansãoumpoucoportodasasdisciplinas                     

dasartes.Quandoumartistaestáimersonumnegócio,quenãoéapenasrealizarum                         

"benefício"paraumaempresa,eleconvocaoseupotencialcriativo,asuacapacidadede                     

fazeraimaginação,anarrativaesuacapacidadedecriarnovassituações,pararesponder                      

aumasolicitaçãosimplesdasnecessidadesdeproduçãoartística,eassimcontribuirpara                     

aindústriacriativa.Semdiscutirsobreobrasestéticasnascidasdetaldiálogo,valeapena                          

tentarentenderoimpactosobreopúblicoeanalisarosresultadosdeumaarte                      

encomendadaeinduzidapeloscompradores,semqualquercarácterdeexperimentação,               

quenãosejaservirodesejodequemcompra.Nestarelaçãodepoderencontramosvárias                       

configuraçõestípicasdossímbolosdeestratificaçãosocial,dalógicadotrabalhoedas                  

fronteirassociais.Mas,muitasvezes,hádiferençasculturaisnaforma simbólicaeos                     

limitesestãoligadosafronteirassociais.ComonossugereBourdieu(2001),omesmo                      

limitesocialpodeseracopladordediferentesfronteirassimbólicas,damesmaformaque                     

asdistinçõesdeclassenaEuropaestãoligadasafronteirassimbólicas,entreaaltacultura                        
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eaculturapopular.Paracolocardeoutraforma,oquevaiacontecerquandoacriação                         

artísticaseconectaalugaresquenãosão,naturalmente,dedicadasaela?“Adimensão                     

monumentaldacidade,hoje,revela-se,nãopropriamentenasuaescala,masnasua                   

dinâmica,umavezqueacidadedosnossosdias“nãopodeserconsideradaumespaço                       

delimitado,nemumespaçoemexpansão;elanãoéconsideradaespaçoconstruídoe                   

objetivado,masumsistemadeserviços,cujapotencialidadeépraticamenteilimitada ”               

(Argan,1998,p.215).Dentrodestequadro,opapeldaartenocontextourbanofaz-se                         

relevante,umavezque,emalgunscasos,asfronteirassimbólicaspodem-setornartão                     

salientes,quetomamolugardefronteirassociais.Estessãoprocessossemelhantesaos                    

de transformação e fragmentação do espaço público nos projetos da cidade do futuro. 

Aquestãoaquiéquaissãoessastransformações?Considerandoqueessas                  

transformaçõessãofeitasnosentidodeumamercantilização,alógicadaanimação                 

socioculturalseguenosentidodoconsumo,instrumentaledespolitizada,emenos               

próximadademocraciacultural,sendoqueoquechegaàspessoaséumprodutocom                        

menos participação do público, que opera mais numa lógica de consumo. 

Emumadasentrevistasquerealizámoséafirmadoque“associaraanimaçãoà                    

economia,[… ]comaminharelaçãofácilcomosagentesculturaisnuncativeproblema                       

emassumiressaligaçãoporqueachoqueépositivoparatodos.Claramentedevehaver                         

espaçoparaopelourodacultura,paraoapoioàcriação,paraoapoioàsartes,outra                           

coisadiferente,épropriamenteumaligaçãotambémaessemeio,masqueéumaligação                        

muitomaisinstrumentalousejaqueestápensadanumalógicadecidadeenumalógica                        

económicaenumalógicadetransformaçãodecidadeeaPortoLazerestavaafazeresse                        

percursoeesperoqueocontinueafazer ”(cf.Anexo1),oqueposicionaaartenum                         

patamardespolitizado,onde maisdoqueformas,formulárioseconómicosestão               

disponíveis,noseventosdeespectadores,numexperimentoeconómicovivo.O               

espectadorétomadoaquinosentidoamplodapalavra"público",istoé, pessoaforada                       

empresaeasobrascomoentidadesquesesubordinamàsregrasfinanceiras,que                    

importammaisdoqueaproduçãodotrabalhoartísticoemsi.Depoiséaconsciênciade                      

quemdecide,seoqueseapresentatemumefeitosobreaspessoasouseseapresenta                        

algoquesejaomaispoliticamentecorreto.Nestecaso,sequemcompraéquemdecide,                        
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nãoháumaintençãodeapresentaralgonacidadequefaçaaspessoaspensaremmuitoe                         

quelhesprovoquedissonância.Oimportanteseráqueaspessoassesintambem,quese                      

divirtam e vivam a cidade de forma aprazível e harmoniosa.  

Umacidade,quesequerviva,interessante,atrativa,capazdeatrairqueminvista,                     

sejaapequenaescala,comoosturistas,sejanumamacroescala,temdeestarequipada,                          

tantoanívelestrutural,comoanívelcultural.Easartesderuatêmnesteprocessoum                          

papelcrucial.Admitindoquetemhavidoumaevoluçãonosentidodaquiloquesefazna                       

cidade, estedesenvolvimento,estámaispreocupadocomumaeducaçãoestéticaepara                     

aarte,menosdoquenosanos 60-70,ondeoimportanteerausarasruascomomeiode                            

comunicaçãoreivindicativa,extremamentepolitizada.Actualmente,sãoasdemandas           

visuais,decaráterestético,queauferemlucrosaquemnelasinveste.Assim,odiscutívelé                        

seamaneiracomoseestáafazercidade,poderiaseroutra.Organizaraheterogeneidade                       

deumacidadeexigenestemomento,complexasestratégiasmultifacetadaseacidadeé                     

umpolodepreocupaçãoqueexigemuitaatençãoparaquesepossatornarnumagente                        

deeducação,enãoapenasoobjetodequemnelaatua.Assiméverdadequenodiscurso                          

políticoedosartistas,oespaçopúblicoécadavezmaisdifícildeseinvestir.Noentanto,                         

estaéestranhamenteumarepetiçãodoqueseiniciounoséculoXVII.Ospedidosde                      

autorizaçãoparausaroespaçopúblico,arecusaaosartistasdeocupararua,tudoisso                        

fazpartedodiscursoentrepúblico,privadoeinvestimentoempresarial.Aforçadas                   

empresas,quegeremoinvestimentopúblico,residenasuacapacidadedeseadaptarem                  

emrelaçãoaleisdiferentes,porexemplo,optandoporinvestiremlocaisbastante                      

incomuns,espaçosverdes,parquesejardinseespaçosurbanosabandonados,usando                  

nestemomentoaartecomocatalisadoradepúblicos,efacilitadoradoacessoalocais                     

maisinóspitosdacidade.ComorefereSusanHaedicke,nascidadesdehojetemosde                       

pensarem “trainingprogrammesbeyondtheteachingofskills,andtoconsiderhowto                    

trainartistsoftomorrowtobuild,provokeandenablecitiesofthefutureandtobeactive                         

citizens;todevisenewwaystoeducateaudiences,urbanplanners,policymakers,                     

journalists,andothersinStreetArts;andtoinstigatecollaborationsbetweenartists,                    

educators,architects,landscapearchitectsandothersinvolvedindevelopingcitiesof                   

tomorrow”(Haedicke,2015,p.17).Énecessáriodenovore-inventar,re-apropriar,               
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re-educarparaasnovascidadesqueestamosaimplementaremconjunto. Oqueeste                    

conceitodeimplementaçãopermiteéocompartilhamentoeinvestimentodetempoe              

espaço,entrepoderespúblicos,empresasepessoasnumterritóriocomum, paraque                      

possam recuperá-lo e re-inventá-lo, de acordo com novos parâmetros sociais e políticos. 

Mascomoéqueseinterrelacionamasartesderuacomumaparticipação                  

politizada,quandoatendênciaéparaquesejaminseridasnumalógicademercado,                      

tendencialmenteconsumistadeentretenimento?Pensoqueaeducaçãojogaumpapel                 

importanteaquiedeveincentivarosartistasapensarnumaconsciênciaemfazercidade,                       

comoagentesdemudançasocialquesão,criandoespaçospedagógicos,propíciosà                    

criatividade,quesejamparticipatórios,masqueoperemforadeumalógicadeconsumo                    

deprodutosouespetáculos.Espaçosde"aprendizagem,semcensuraeondesepossa                   

experimentar,ouviraprópriaeasvozesdequemparticipaoupõeemprática,                      

explorandodiversasformasdepesquisa.Ecabeaquemdirigeosespaçoseascidades,                       

escutarestasdemandas,perceberestastransformaçõeseoperarnamesmalógica,                  

abrindo de forma desinteressada, este lugar de não pertença.  

 Jean-SebastienSteil,daFAIAR,sugeriu,duranteoseminárioFreshStreetem                

Barcelona,emSetembrode2015,noqualestivepresente,umprogramadeArtesdeRua                      

ondesevalidamasideiasdosartistaseseinterrogamasquestõesdecidadaniaaolado                       

dequestõesdacriaçãoartística.Ora,esteé,portanto,umespaçolivreparaa                        

aprendizagem,umambientedeaprendizagempós-hierárquico,ondenãoháprofessores,             

apenasco-criadores.Umespaçopúblicoparaacomunicaçãoedistribuiçãodeideias.Com                   

umalinguagemcríticaintegradora,atravésdaqualvalores,éticaeresponsabilidadesocial                    

podem ser discutidos, pela participação criativa num processo. 

Osprojectossociaiseeconómicosdoneoliberalismoafectamosprocessosglobais                 

nasdisciplinasdiferentes,passandopelosEstados,cooperativas,teatro,universidades,               

cidadãos eartistas, manobrando entre marquetização, privatização,segurança,           

precariedade,austeridadeeajustes,enquantoporoutrolado,osartistassãoforçadosa                    

improvisaroseutrabalho,deformaaseremgeradoresdasuaeconomia,criadoresdoseu                     

espaçoevangloriadospelasuaacçãoparticipatória,quefazdelescidadãosativosdas                  

cidadescapitalizadas,geradorasdebensdeconsumo,queestessãoobrigadosaproduzir,                   
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parapoderemporsuavezconsumirepoderassimfazerpartedelas.“Aspolíticassão                       

insuficientes,porque melhoraremqualquerdomíniourbanoproduzaprocurade                  

melhoriasnoutrasáreas.Maisespaçopúblicoinclusivodeveserpreenchidoatravésde                     

umamelhoreducaçãodosmoradoressehouvercriaçãodeempregos;urbanidades                  

educadasparaocaminhodatolerânciadevemteroespaçofísicoeaoportunidade                    

económicadeenvolveroutrosgruposparaacidademudar ”(Bosch,2013).Entãoonde                      

ficamos?Oquesignifica,équeestamosdiantedeumacontraçãogravedoespaço                       

público,comolugardeexpressãoedereunião.Sepensarmosqueaeducaçãosebaseia                      

naliberdadedepensamento,decriaçãodeexistênciahumanizada,entãocabeaos                   

educadoresdearteenvolveroespaçopúblico,comoumaformadepedagogiadajustiça                       

social.  

Costumamosconsideraroespaçopúblicoquetodospartilhamos,parausode                 

atividadescotidianas,masmenosparaumaconversaemuitomenosparacontestações                     

sobre assuntos públicos e portanto também como um espaço cívico. 

Comorefere Calvino,“cada pessoatemem mente umacidadefeita                    

exclusivamentedediferenças,umacidadesemfigurasesemforma,preenchidapelas                     

cidadesparticulares ”(Calvino,1979).Aintegraçãoglobaldestas“cidadesparticulares”                

podeserdesenvolvidapelaaprendizageminterdisciplinar,intercultural,abordandoa           

complexidadedasinfluênciassociaisdomundoatual,deformaaimpactaraexperiência                    

pessoal,emprocessosquepodemefetivamenteintegraressesfatores,paraalcançar                   

resultadosaltamentegratificantes,paratodososenvolvidosnessesprocessos.Umavisão                   

focadaemvaloresdeequidade,democraciaediversidade,visandoacondiçãohumana,                   

numaabordagemglobalqueprocurarespostas,quepossamconsciencializaroscidadãos                 

paraasuacapacidadeindividualecoletiva.Nocentrodesta,estáaeducaçãoinformal,                      

artística,participatória,queemtodososníveiscapacitaaspessoas,fortaleceas                  

comunidades,éessencialparaalcançarmetasdedesenvolvimentopessoalecoletivo.Só                  

umaabordagemeducativaflexível,inovadoraeviradaparaofuturoserásuficientepara                       

construirsobreesteselementosestruturantes,tãoprópriosdasartesderua.Felizmente,                  

depoisde40anosdeexistênciadasartesderuacontemporâneas,emergegradualmente                 

umespaçodeexperiênciamaissensível,“igualaumsonho:tudooquepodeser                       
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imaginadopodesersonhado, mas mesmoo maisinesperado,dossonhoséum                     

quebra-cabeçasqueescondeumdesejo,ouentãooseuoposto,ummedo.Ascidades,                    

comoossonhos,sãoconstruídaspordesejosemedos,aindaqueofiocondutordoseu                      

discurso,sejasecreto,queassuasregrassejamabsurdas,assuasperspetivasenganosase                      

todos as coisas escondam uma outra coisa ” (Calvino, 1979 p.44).  

Ora,asartesderua,vieramreclamarespaços,comocupaçõestemporárias,mas                      

quemesmoassimvieramtirarespaçoeprovocarareflexãopenetrandonotecido                      

complexo de quem vive naqueles locais. 

Oconceitodeartederuanãodenotaumaentidadesimples,distintivaeunificada,                     

massimumcampopolivalentedediferentesinteresses,muitasvezesopostosqueestão                     

constantementeasernegociados.Aartederua,neste"fogocruzado",entreasua                    

representaçãohistóricarevolucionária,eumcampocheiodeconflitosdenegociação,                

debatequestõesrelativasaopoder,ademocraciaradical,ateoriadoconflito,oativismo,                      

aspráticascuratoriaiscríticaseosprojetosdeartequeevidenciamcompromissosociale                     

político.Oespaçopúblicoestálongedeserumlugardecoexistênciaharmoniosa,masas                      

suasquestõesfundamentaissãoextremamentefriccionantes.Em2016,estesespaços,              

continuamaperderterrenocontraomercadocapitalista,easartesderuatêmcadavez                       

maisopapeldeanimaçãodacidade,masosseusmeiosdeproduçãoecriaçãosãocada                          

vezmaismodestoseinseguros,comoquemdiz,precários.Mas,numcontextotão                       

instável,comopodemasartesderua,pensarnoseupresenteeoseufuturo? Umnovo                       

projectodeartesderuadevepromoverumaeducaçãocomoarte,queestejaalinhada                       

comumanovaordempúblicaquecomunique comoutrossetoresdasociedade,que                        

passapeladeslocaçãodaeducaçãodosespaçosprivadosparaoespaçopúblicoedos                      

seusprocessoshierárquicosparaoutrosparticipativos,deformaa melhoraro                

desempenhodequemaprende,dequemensinaedequemassiste.Porque“artisgiven                        

to be seen  by others, while  education has no image ” (Bishop, 2012, p.242).  
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